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COOPERATIVA REGIONAL 
TRITICOLA SERRANA LTDA. 

o 
Rua das Chácaras, 1513 

Caixa Postal 111 - ljuí, RS 
Fone: PABX -(055) 332-2400 

Telex: 0552199 
CGC ICM 065/~007700 
Inser. INCRA N 248/73 

CGC MF 90.726.506/0001 -75 

ADMINISTRAÇÃO 
Diretoria Executiva 

Presidente: 
Ruben llgenfritz da Silva 

Vice-presidente: 
Arnaldo Oscar Drews 

Superintendente: 
Clóvis Adriano Farina 
Diretores Contratados: 

Euclides Casagrande, Nedy Rodrigues Bor­
ges, Oswaldo Olmiro Meotti, Valdir 
Zardin, Rui Polidoro Pinto, Bruno Eisele, 
Renato Borges de Medeiros, Vilmar Hend­
ges, Lurdes Froemming, Lotário Beckert. 

Con.sel!.ciros (Eletivos) 
Waldemar Michael , Walter Luiz Driemeyer, 
Arnaldo Hermann, Telmo Roverno Roos, 
Joaquim Librelotto Stefanello, Reinholdo 
Luiz Kommers. 

Conselheiros (Suplentes) 
Rodolfo Gonçalves Terra, Eucliçles Marino 
Gabbi, Constantino José Goi, Vicente Ca­
'sarin , Ido Marx Weiller, Erni Schünemann . 

Conselho Fiscal (Efetivos) 
Leonides Dallabrida, Aquilino Bavaresco, 
Abu Souto Bicca. 

Conselho Fiscal (Suplentes) 
Paulino Ângelo Rosa, Delarmando Porto­
lan, Luiz Neri Beschorner. 

Capacidade em Armazenagem: 

LOCAL INSTALADA 
ljuí .. . . ......... . ... 164.000 t 
Ajuricaba ............... 33.000 t 
Augusto Pestana. . . . . . . . . . .33.000 t 
Chiapetta ... . ....... . ... 60.000 t 
Cel. Bicaco . . ..... . ..... .40.000 t 
Sto . Augusto - Sede ........ 77.000 t 
Sto. Augusto - Esq. Umbú .... 50.000 t 
Ten. Portela . ...... . .... . 60.800 t 
Jóia . . .. . ..... . ...... 67.000 t 
Rio Grande .. . ... . ... . . 220.000 t 
Dom Pedrito ........... . . 91 .000 t 
Maracajú - Sede . .. . . ..... 65.000 t 
Maracajú - Vista Alegre ...... 17.000 t 
Sidrolândia . ............. 52.000 t 
Rio Brilhante ............ 29.000 t 
Dourados - Sede .......... 82.000 t 
ltaum (Dour<1oos) .... , ..... 25.000 t 
1 ndápolis (Dourados) ........ 17.000 t 
Douradinha ... . ......... 17.000 t 
Caarapó . . . . . . . . . . . . . . . 17. 000 t 
Ponta Porã - Posto Guaíba ... .42.500 t 
Ponta Pora .............. 29.000 t 
ltaporã - t/lontese ....... . . 17.000 t 
Campo Grande - Anhandu í .... 17.000 t 
Aral Moreira - Tagi ........ . 17.000 t 
Bonito . . . ...... .. 17.000 t 

r-ti•Hit:•:;llfui 
Órgão de circulação dirigida ao quadro 
social, autoridades, universidades t 

técnicos do setor, no país e exterior . 

Nossa tiragem: 18.500 exemplares 

Associado m 
daABERJE \ô/ 

Associado da 

Registrado no Cartório de Títulos e 
Documentos do município de ljuí, sob 
número 9. 

Certificado de marca de propriedade 
industrial M/Cl 1 número 022 .775 de 
13.11 . 73 e figurativa M/C11 número 
022.776, de 13.11.73. 

REDAÇÃO 
Dária C. Lemos de Brum Lucchese 

Moisés Mendes 
Composto no Jornal da Manhã, em ljuí. 
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'Ao leitor 

A crise da Previdência Social no Brasil não é segredo 
para ninguém, pois vem sendo empurrada com a 

barriga, como se diz, há muito tempo. O setor enfrenta 
um déficit crônico, que já passou pelas mãos de muitos 
ministros e não parece de fácil solução. Pois nos últi­
mos anos, no Paraná, surgiu um plano como tentativa 
de se reduzir os gastos na área do atendimento médico­
hospitalar, que no 3rasil é cuidada pela Previdência, e 
não pelo Ministério da Saúde. Esta novidade, que aca­
bou ganhando o apelido de Pla~Paraná, mereceu o 
apoio das autoridades de Brasília e se estendeu aos ou­
tros Estados, desde fevereiro, atingindo inicialmente os 
segurados urbanos. Agora, dia 21 de junho, o Plano 
passou a valer também para os beneficiários rurais, e 
começa a ser implantado, com muitas controvérsias. A 
Previdência irá de fato amenizar seus problemas, com 
essa inovação? Certamente que não. Mas já se sabe que, 
numa comparação entre benefícios e prejuízos para o 
segurado, o que sobra é preocupação. Nas páginas 4 e 
5, uma análise do Plano Paraná, que não irá resolver os 
tantos problemas da Previdência Social e termina crian­
do outros para os beneficiários. 

Também em Dom Pedrito, como já aconteceu no 
Mato Grosso do Sul, dirigentes, associados e fun­

cionários da Cotriju r vão, aos poucos, participando da 
avaliação em torno da postura da Cotriju í. Esta 
auto-análise, como é definida, serve para que se ques­
tione o comportamento da Cooperativa em cada área 
de atividade e, ao mesmo tempo, se faça uma correção 
de rumos onde isso for preciso. O debate, em Dom Pe­
drito, aconteceu durante um seminário interno e um 
encontro com representantes e lideranças. Os resulta­
dos dessa avaliação estão nas páginas centrais. 

º
plebiscito sobre a Estrutura do Poder, em expe­
riência nos últimos anos na Cotrijuí, já está com 

data marcada. Dizendo "sim" ou "não", os associados 
irão decidir, através do voto secreto, se essa Estrutura 
deve ser incorporada aos Estatutos da Cooperativa. A 
consulta acontecerá em toda a área de ação da Coope­
rativa, com urnas fixas nas unidades e urnas volantes 
que percorrerão o interior dos municípios, durante to-

Do leitor 

do o dia. Na última página, o produtor terá as primei­
ras informações sobre a forma de realização do plebis­
cito, e pode contar também com mais esclarecimentos 
a respeito do que, afinal, representam as mudanças pro­
postas para o quadro social e, em conseqüência, para a 

~Cotrijuí. 

A crise que atinge o setor leiteiro ainda persiste na 
medida em que o governo praticamente ignora as 

reivindicações do setor e reajusta os preços dos produ­
tos com índices inferiores aos desejados. Enquanto du­
rar essa situação, todos vão continuar perdendo. Os 
produtores, por não conseguirem cobrir os altos custos 
da produção, começam a abandonar a atividade e re­
passar seus animais para outros estados. Ninguém mais 
quer saber de madrugar de segunda a segunda, para ter 
prejuízo no final do mês. Mas não é só o produtor que 
está se ressentindo com a crise. O próprio setor indus­
trial já não é mais o mesmo de alguns anos atrás. Entre 
as causas da crise ·-apontadas pelo diretor técnico da 
CCG L, Ernesto Krug - está a falta de uma política de­
finida para o setor. Soma-se a esse fato a falta de infra­
estrutura do produtor para viabilizar a sua produção. A 
questão do leite volta a ser assunto nas páginas 13 e 14. 

• 

Q ~anto o produtor terá de gastar para formar a 
sua próxima lavoura de verão? Os custos de pro­

dução aumentaram, só para a soja, em 322 por cento,e 
para o milho em 312 por cento. O custo de produção 
de apenas um hectare de soja, por exemplo, vai ficar 
em torno de Cr$ 1.397.300,00. Está evidente que o 
produtor vai ter que recorrer a muito dinheiro - mes­
mo sabendo que vai enfrentar 100 por cento da corre­
ção monetária e 3 por cento de juro ao ano para produ­
zir nesse verão. Os cálculos de custos de produção ela­
borados pela Diretoria Agrotécnica da Cotrijuí estão na 
página 6. 

U ma avaliação do comportamento da safra de verão 
83/84 mostra que apenas a soja produziu razoa­

velmente. O milho e o feijão deram prejufzo ao produ­
tor. A estiagem atrapalhou a formação das lavouras e 
ainda prejudicou o desenvolvimento das plantas. Pági­
nas 7 e 8. 

POSTO DE SAÚDE 
Informamos que a Unidade do Pos­

to de Saúde Dr. Bozano, no período de 
11 de julho até 1 ° de agosto, funcionará 
somente nas quartas-feiras. O atendimen­
to continuará sendo normal. 

de Conservação do Solo e do V Encontro 
Nacional de Pesquisa sobre Conservação 
do Solo, a se realizarem em Porto Alegre, 
a partir do dia 15 até o dia 20 de julho 
próximo. 

PR~MIO ABERJE 
Gostaríamos de contar com a sua 

participação sugerindo pelo menos um 
nome de pessoa de sua inteira confiança, 
idônea, responsável e ligada à área de co­
municação empresarial para integrar a Co­
missão Julgadora. Centro de Saúde de ljul 

ASSINATURA 
Como desejo possuir uma assinatura 

do Cotrijornal, entou enviando o valor re­
ferente ao preço cobrado. 

Atenciosamente 
/var J. Kreutz 

Santa Maria - R S 

CONSERVAÇÃO DO SOLO 
Estamos solicitando a colaboração 

na divulgação do V Congresso Brasileiro 

O Encontro terá lugar no auditório 
da EMATER/RS, dias 15 e 16 de julho, e 
o Congresso, com inauguração no dia 16 
à noite e com apresentaçãp dos trabalhos 
do dia 17 ao dia 20 de julho, será realiza­
d• no Centro de Convenções do Hotel 
Plaza São Rafael. 

Pela sua atençã9, desde já ficamos 
agradecidos. 

Eng. Agr. Ni/ceu T. L. da Silva 
Presidente da Comissão Organizadora 

o COTRIEXPORT - CORRETORA DE SEGUROS 
CorRUJI 

A Cotriju í dispõe de sua própria Corretora de Seguros, prestando serviços 
aos associados, funcionários e amigos. 

Na realização de Seguro de Vida, Acidentes Pessoais, Incêndio, 
Automóveis e outros, procure sempre a nossa orientação. 

Seja você o próximo a usar estes serviços, pedindo quaisquer informações 
sobre Seguros em geral. 

Seguro é com a COTRIEXPORT - mais um elo da união. 

Em ljuí: rua das Chácaras, 1513 - fone 332-2400 - ramal 364 

COTRIJORNAL 

Esclarecemos que os três nomes que 
tiverem o maior número de indicações se­
rã'o os jurados. Você poderá sugerir, por­
tanto, até três profissionais. 

Aguardamos sua resposta, por carta, 
endereçada à ABERJE, à rua Dona Anto­
nia de Queiroz, 4 74, conjunto 2, São Pau­
lo, CEP 01307, até a data limite de 20 Ge 
julho. 

Contamos com a sua colaboração 
para que o Prêmio ABERJE alcance os ní­
veis de prestí~o e qualidade que todos 
nós desejamos. 

Ceiem, Moreno 
Diretora Secretaria Geral 

A assinatura do Cotrijornal tem o 
custo anual de Cr$ 3.500,00. Este valor 
deve ser enviado em cheque nominal para a 
Cooperativa Regional Tritlcola Serrana 
ltd& - Cotrijul - Rua das Chàcaras, nú­
mero 1513 (Caixa Postal 111) - ljul - RS 
CEP98.700. 
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Há saída para 
o Proagro? 

O Proagro pode desaparecer? Esta ameaça 
chegou a existir, pois uma comiss:ro 
formada por técnicos dos ministérios da 
Fazenda, Planejamento e Agricultura 
andou estudando o assunto e até a sugerir 
a medida. Depois, a proposta foi deixada 
de lado, mesmo porque não se sabe que 
tipo de seguro seria criado para 
substituir o Proagro. Esta mesma 
comissã'o apresentou, no entanto, algumas 
mudanças que visam facilitar o sistema 
utilizado para cãlculo da cobertura do 
seguro, quando de safra frustrada. O mais 
importante, entre as decisões sugeridas, é 
que o Proagro poderá passar a dar 
garantia de cobertura única, na base de 90 
por cento do que foi investido na lavoura. 
Hoje, as indenizações são variáveis, de 
acordo com a faixa de cobertura, e 
oscilam de 70 a 100 por cento. Há muito 
tempo o Proagro vem dando 
prejuízo ao governo, e por isso 
estão sendo buscadas saídas para 
o seguro. 

Pequena mas 
bem atenta 

No meio de tanta gente grande, que 
andou visitando a Cotrijuf em Dom 
Pedrito, no dia 22 de junho, a figura da 
estudante Laura Lampert To"es 
conseguiu chamar a atenção. Laura tem 
1 O anos e integra a turma 42, da ~ série 
da Escola Estadual de 1° e 2° Graus 
Nossa Senhora do Horto. E chamou a 
atenção por ser o menor de todos os 
visitantes, que fonnavam um grupo de 
quase 40 pessoas, representando várias 
entidades do município. Ela foi 
convidada pela direção da escola, para 
visitar a Cooperativa em nome dos alunos, 
e assistiu palestras, conheceu todos os 
departamentos, viu slides. No final da 
visita, programada pela Regional ela 
confessou que pouco sabia a respeito da 
Cotrijuí. A menina, filha do médico 
e criador José h·amilton e de dona Delta 
Maria To"es. levou para a escola uma 
pasta com inf onnações sobre a 
Cooperativa Quando lhe perguntaram se 
havia entendido tudo o que mostraram 
aos visitantes, Laura respondeu: "Mais ou 
menos': 
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ais aperto 
Garantia para 
nossos netos 

A retirada gradual do subsídio ao crédito 
rural que vem acontecendo nos últimos 
quatro anos, deixa a impressão de que 
esta faixa de recursos, para a produção de 
alimentos, simplesmente deixará de 
existir em pouco tempa A cada ano a 
situação vai ficando mais apertada, mas a 
agricultura poderá mesmo entrar em 
estado de choque no segundo semestre 
deste ano. As previsões são de que irá 
faltar, e muito, dinheiro para a 
fonnação das lavouras de verão. 
O quadro é pintado de negro por quem 
entende do assunto, para que ninguém 
fique surpreso com o que pode acontecer. 
Um exemplo de que o arrocho é mesmo 
de apavorar: os custeias para as lavouras 
de verão devem crescer, em média, 260 
por cento, em relação aos de 1983, 
enquanto que a disponibilidade de crédito 
para a agricultura será aumentada em 
somente 58, 8 por cento para o segundo 
semestre A diferença, entre o que será 
preciso para f onnar a lavoura e o dinheiro 
disponível é grande demais. Dos Cri 4,9 
trilhões que seriam aplicados em custeio 
este ano, Cri 3 trilhões já teriam sido 
gastos com a lavoura de inverno. Para as 
safras de verão restaria apenas Cri 1, 9 

Arroz: 
cresce 
boicote 

Agora é pra valer: as barreiras montadas 
pelos plantadores de arroz, nas saídas dos 
municípios, nã'o deixarão nenhuma carga 
do produto circular pelas rodovias do Rio 
Grande do Sul. Desde o dia 23 de junho 
os arrozeiros vinham bloqueando as 
estradas, mas este plano teve algumas 
falhas. As barreiras permitiam a passagem 
de caminhões que transportassem arroz 
com notas fiscais que acusassem preço de 
venda, da saca de 50 quilos, igual ou 
superior a Cr$ 16 mil. Aconteceu que 
muita gente teria cnizado pelos piquetes 
com notas frias, e isso até que irritou as 
lideranças do setor. O movimento, contra 
o baixo preço mínimo do produto, foi 
intensificado no dia 16 de julho, pois a 
decisão - tomada em assembléia - é de 
impedir a circulação de caminhões, 
mesmo que os preços de venda estejam 
acima do estabelecido como 
remunerador, que são os Cr$ 16 mil. Os 
arrozeiros esperam assim criar um impasse 
no abastecimento, mesmo que as 
autoridades, em Brasília, já tenham 
anunciado que nã'o irão alterar o preço 
minimo. Este mínimo era de 
Cr$ 11.200,00, pela saca de 50 quilos, 
com casca, até janeiro. Em junho, o 
governo corrigiu o valor para 
13.500,00, mas este reajuste não satisfez 
os produtores. Com o boicote que se 
iniciou no dia 23 de junho, a intenção era 
de forçar uma nova revisão no preço 
minimo, ou pelo menos provocar uma 
reação no mercado, com as indústrias 
pagando acima deste piso oficial. Houve 
reação, mas esta não foi considerada 
satisfatória, em função até mesmo do 
jeitinho encontrado pelos que se utilizam 
de notas frias. Não se sabe por 
quanto tempo irá durar ainda o 
movimento, mesmo que poucos esperem 
uma reviravolta na posição do governo. 

trilhão. 
Acontece que o Banco do Brasil vem 
cortando, ano a ano, suas aplicações em 
crédito rural E os bancos privados não 
oferecem, como compensação, um 
aumento na destinação de recursos para o 
setor primário. O que se ouve e se 
constata é que tudo isso não apavora 
apenas o produtor, mas também o 
consumidor, as indústrias de insumos e o 
próprio governo. A situação fica confusa 
e o alarma é geral 
É que, com dinheiro caro e escasso, a 
produção tende a cair, e os alimentos 
sobem de preço. A f, quem grita é o 
consumidor. Também em função disso, 
o produtor compra menos adubo e outros 
insumos. Desta vez, quem perde é a 
indústria E, por último, com alimento 
caro, sobe a inflação, e neste caso quem 
cjwra é o governo. O estranho nisso tudo 
é ·que o subsídio ao crédito rural foi 
sendo extinto exatamente_ para tentar 
conter os gastos oficiais com a agricultura 
e assim segurar a inflação. E vale lembrar 
que um produtor descapitalizado não 
consume, não compra E se ele rzí!o 
compra, o comércio e a indústria não 
vendem. E assim vai 

O Dia Mundial do Cooperativismo, 6 de 
julho, passou desapercebido para muita 
gente, mas não para o principal 
comentarista econômico do Brasil, 
Joelmir Beting. Ele lembrou - em 
artigo publicado por vários jornais - que 
o cooperativismo nacional precisa de fato 
de algumas reformulações, mas jamais 
poderá ser questionado como forma de 
organização de produtores. Afinal -
observou Joelmir - a economia européia, 
por exemplo, tem sua estrutura montada 
em cima das cooperativas. Para o 
comentarista, "o sistema cooperativista 
nacional merece ser salvo, porque dele 
depende o Brasil dos nossos netos". E 
certo que muito terá que acontecer, para 
que o sistema seja fortalecido. A Ocergs -
Organização das Cooperativas do Rio 
Grande do Sul, revela, por exemplo, uma 
das formas de descapitalização do setor. 
Só na safra de verão no Estado em 84, as 
cooperativas movimentaram perto de 
CrS 10 trilhões. Mas apenas 13 por cento 
deste dinheiro ficou no Rio Grande. O 
resto saiu daqui e representa evasão de 
divisas para o Estado e para o sistema. 

Uma garça esperta 
Nunca os campos da re~o da Campanha 
do Rio Grande do Sul estiveram com 
tantas garças brancas como agora Ano a 
ano elas aparecem em maior número, e vão 
aos poucos ocupando áreas de municípios 
onde até pouco tempo eram raridade A 
garça campeira, como é chamada, teria 
vindo da África, e muda de lugar de 
acordo com o clima. Nos campos de Dom 
Pedrito, onde proliferaram mesmo nos 
últimos quatro anos, elas surgem no 
outono, e na primavera meio que 
desaparecem A ave parece gostar do frio 

Notas 
• Dia 20 de julho a Cotrijuí completa 27 anos. 
E mais uma vez teremos a Feira de Produtos 
Coloniais, em ljuí, na área defronte ao prédio 
do supermercado. Das 8 às 16 horas, poderão 
ser adquiridos produtos alimentícios e peças de 
artesanato. Antes da abertura da Feira - que 
acontece em sua terceira edição - haverã 
hasteamento das bandeiras, no pãtio da 
Cotrijuí, às 7 horas e 40 minutos. 
• Está pronto o projeto do governo, que 
estabelece as leis para disciplinação da 
comercialização e uso dos defensivos agrícolas 
no Brasil. O texto serã logo encaminhado ao 
Congresso, e já preocupa técnicos e ecologistas, 

e é muito esperta, pois anda sempre no 
rastro do gado. O animal facilita o 
trabalho da garça, na busca de alimentos, 
deixando para trás um pasto ralo e 
pisoteado, onde a ave encontra minhocas 
e outros bichinhos. Mas ela também tem 
seu jeito de agradecer este favor, 
comendo o ca"apato do gado e 
ajudando no controle deste parasita 
Estas que aparecem na foto acompanham 
ovelhas, todos os dias, num pasto 
defronte a sede da Cotrijuí em Dom 
Pedrito. 

pois a lei federal pode tornar nulas muitas das 
normas existentes em leis estaduais, como a que 
é obedecida no Rio Grande do Sul. 

• O setor de mãquinas e implementos agrícolas 
fechou o primeiro semestre deste ano com um 
movimento de vendas, no Estado, que não 
acontecia desde 1980. As indústrias venderam 
bem mais que no mesmo período de 83, e o 
crescimento, em alguns casos, passou de 100 
por cento. A melhoria é atribuída aos bons 
preços conseguidos pela soja, e pode ser apenas 
momentânea, num setor que entrou em crise 
em 1979. 
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O Plano Paràná 
O que há de bom e de ruim neste novo atendimento hospitalar 

O Plano Paraná deixou de merecer a 
atenção apenas dos beneficiários da Previ­
dftcia Social que residem na cidade. Des­
de o dia 21 de junho ele interessa também 
aos moradores da zona rural, que passam 
a contar com assistência médico-hospita­
lar pelo novo sistema. De início, o Plano 
parece ser muito bom, pois tennina com a 
polênúca em tomo das verbas fixas que 
até então eram destinadas aos hospitais 
para atendimento aos agricultores. Mas se 
for exanúnado mais de perto, ele deixa 
motivos para preocupações, que já atin­
gem, em função da prática, há mais tem­
po os trabalhadores urbanos. 

O Plano Paraná é, na verdade, o 
apelido dado ao Samhps - Sistema de A!r 
sistência Médica Hospitalar da Previdên­
cia Social, instituído pelo governo fede­
ral, e que altera muitas das nonnas que vi-' 
nham vigorando nesta área O Plano ga­
nhou este apelido porque surgiu no Para­
nã, como experiência, e de repente passou 
a ser utilizado nos demais Estados. Para 
os trabalhadores urbanos e outros segura­
dos que residem na cidade, ele vigora des­
de fevereiro, e teria trazido muito mais 
prejuízos do que benefícios. 

INTERNAÇÃO COM 
DIAS CONTADOS 

O novo sistema consiste basicamen­
te no pagamento dos serviços médicos e 
hospitalares, quando de internações, de 
acordo com uma tabela de preços. Esta 
tabela não só estabelece os valores a se­
rem pagos pela Previdência aos hospitais 
e médicos, como determina inclusive o 
tempo de internação dos pacientes, de­
pendendo do tratamento necessário. Para 
uma operação de apendicite, por exem­
plo, o tempo determinado é de cinco dias, 
e a Previdência paga aos hospitais atual­
mente CrS 114.877,00 (veja tabela abai­
xo). 

Os hospitais, que antes não tinham 
este tipo de controle exercido pelo 
INAMPS, agora têm que se adequar à no­
va realidade. E isso não está sendo nada 
fácil para a maioria, mesmo que alguns 
administradores de casas de saúde che­
guem a garantir que a situação melhorou. 
Acontece que, a partir de agora, um doen­
te que exija maior tempo de internação, 
como os pacientes com problemas crôni­
cos, quase sempre dará prejuízo para os 
hospitais. ~ claro que o Plano prevê urna 
dilatação no prazo de internação, para es­
tes casos, mas quanto maior for o tempo 
de permanência, maior será o prejuízo. 

Os segurados urbanos saíram per­
dendo com a mudança, porque antes eles 
não tinham este tipo de limitação, repre­
sentado pelos valores máximos, ou seja, 
pelos tetos estabelecidos para cada aten­
dimento, e também eelo tempo de inter­
nação. E por que sauam perdendo? Por­
que os hospitais, para nã'o enfrentar des­
pesas que a Previdência Social deixa a des­
coberto, fazem com que o paciente pague 
boa parte do atendimento. São muitos os 
exemplos de segurados que se viram obri­
gados a comprar medicamentos não 
fornecidos pelos hospitais, mesmo duran­
te o período de internação. 

·sindicalistas com diretor do INAMPS: mudança vai dar certo? 

ATENDIMENTO SERA 
SATISFATÔRIO? 

E isso ocorre porque os tetos sa-o 
insuficientes para cobrir os gastos. O be­
neficiário fica então, mais uma vez, na 
condição de recheio para o sanduíche que 
tem, de um lado, a Previdência Social, e 
de outro os hospitais. Outro risco ofereci­
do pelo Plano Paraná é o de qae muitos 
pacientes talvez não venham a contar com 
a assistência que realmente necessitam, 
em conseqüência desta atençã'o que as ca­
sas de saúde passam a dar ao controle das 
despesas. E, para completar, tem gente 
que teme receber alta antes do tempo, 
terminado o prazo de internaçã'o, mesmo 
que não esteja bem recuperado. 

Por tudo isso, o agricultor não rece­
be com o entusiasmo esperado pelo gover­
no estas mudanças no atendimento. Tan­
to o empregador rural como o pequeno 
produtor e o trabalhador assalariado da 
lavoura poderão enfrentar os mesmos pro­
blemas que já estão sendo sentidos pelo 
pessoal da cidade. Apesar do Plano Para­
ná ser, aparentemente, vantajoso para to­
dos, é preciso considerar esses pontos ne­
gativos do sistema. O cardiologista Bruno 
Wayhs, chefe de Serviço de Medicina So­
cial do INAMPS em ljuí, acha que o 
Sarnhps é "um avanço para o agricultor", 
mas admite que nem tudo irá ser melhor 
do que antes. 

A primeira vantagem está no fato 
de que o produtor poderá ser internado 
em qualquer hospital, e não só nas casas 
de saúde de seus municípios, como acon­
tecia até então. ·Ele também terá acesso a 
muitas cirurgias que raramente eram rea­
lizadas, como lembra o médico, em fim­
çã'o da verba fixa que era repassada pelos 
convênios aos hospitais. O próprio Wayhs 
já autorizou muitas operações de catarata, 
depois do dia 21 de junho. Antes, as 
cirurgias eram realizadas considerando-se 
prioridades, para que não houvesse estou­
ro nas verbas. 

IÊ PREc•so BUSCAR 
O ENTENDIMENTO 

O INAMPS somente autorizava ope­
rações em casos de urgência, ou se o agri­
cultor dependia da cirurgia para trabalhar. 
A catarata, que ataca a visão, é geralmen­
te uma doença de pessoas idosas, e os ve­
lhos ficavam na fila à espera de interna­
ção. Bruno Wayhs participou, no dia 28 
de junho, de uma reunião em lju í, a con­
vite de dirigentes sindicais que integram a 
regional da Fetag (Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura do Rio Grande do 
Sul), quando esclareceu algumas ques­
tões relacionadas com o Plano Paraná e 
reconheceu que, no meio de muitas van­
tagens, há problemas que somente serão 
superados com o entendimento. 

Ele admitiu que a cobrança da cha­
mada "diferença", pelos hospitais, é uma 
prática comum, e pode atingir os agricul­
tores. Mas sua condição como fiscalizador 
dos atos desses hospitais é bastante limita­
da, mesmo porque, em muitos casos, não 
existe como provar a cobrança. As irregu­
laridades são encaminhadas à direção do 
INAMPS, e todos sabem ~e sã'o poucos 
os exemplos de punições. ' O que não po­
demos fazer é radicalizar nossas posições, 
jogando paciente contra médicos e hospi­
tais, mas procurar conversar, para que a 
situação nã'o fique pior ainda", aconse­
lhou ele. 

Nessa reunião, tanto o médico co­
mo os presidentes de sindicatos de traba­
lhadores rurais reconheceram que o Plano 
Paraná, com seus benefícios e preju izos, 
é apenas mais uma conseqüência das defi­
ciências da política previdenciária e de 
saúde que se pratica no Brasil. O Plano 
até que seria bom, se garantisse o justo 
pagamento pelos serviços prestados pelos 
hospitais, e não estabelecesse regras meio 
absurdas, como dias contados para trata­
mento de um doente. 

OS VALORES PAGOS AOS HOSPITAIS 

Atendimento 
prestadoll 

Diárias e taxas 
hospitalares 

Material e 
medicamentos 

Méclico, auxiliar 
e anestesista 

Serviços de Totais 
labor. e raio X (Cr$) 

I __ B Operação apêndice 
Parto normal 
Parto cesariana 
Broncopneumonia 

Página 4 

•• li . li .. 
• 1 • li li 
• li li 

•• .. 
• ... 

li 33.750,00 6.454,00 114.877,00 
li 24.780,00 1.052,00 58.937,00 
li 42.670,00 2.148,00 116.611,00 
li 16.640,00 11.489,00 96.278,00 

As surpresas 
que podem 
ser evitadas 

Para que não enfrente cobranças 
inesperadas e outras surpresas, quando de 
internações, o produtor deve estar atento, 
pois o Plano Paraná ainda é, para alguns, 
um pouco confuso. Relacionamos abaixo 
álguns cuidados que o agricultor deve t~ 
mar, tendo assim seus direitos respeita­
dos: 

• As internações em quartos previs­
tos nos convênios da Previdência com os 
hospitais têm custos totalmente cobertos. 
Ninguém é obrigado a pagar diferenças ou 
comprar medicamentos. A única exceção, 
no Rio Grande do Sul e alguns outros Es­
tados, são os serviços prestados pelos 
anestesistas. Estes profissionais se desvin­
cularam do INAMPS, por decisão tomada 
em conjunto, e cobram em separado. e~ 
mo eles exigiram melhor remuneração e 
não foram atendidos pela Previdência, 
que não pode obrigá-los a trabalhar para o 
governo, a anestesia vem sendo paga "por 
fora': como se diz. 

• Quem escolher internação em 
quarto privativo, de primeira classe, deve 
procurar saber quanto pagará de diferen­
ça. No momento da internação, este acer­
to é feito com o hospital, através da assi­
natura do chamado termo de a;uste pré­
vio, que funciona como uma espécie de 
orçamento. Assim, o agricultor ficará in­
formado sobre a complementação a ser 
paga, considerando, se for o caso, a cober­
tura do INAMPS e de algum ootro con­
vênio, como os mantidos pela Unimed 
Há convênios da Unimed. que cobrem as 
despesas com anestesia. 

• Com o Plano Paraná, muitas ci­
rurgias que não vinham sendo realizadas 
poderão agora ser autorizadas pelo 
INAMPS. Deixam assim de existir restri­
ções a operações que, até o dia 21 de ju­
nho, por não serem consideradas priori­
tárias, não vinham sendo feitas. O produ­
tor deve se informar com o seu médico 
sobre isso, para que o pedido de realiza­
ção de ci,urgia seja encaminhado ao 
INAMPS. 

• A fiscalização do INAMPS, para 
cumprimento das normas estabelecidas, é 
reconhecidamente precária. E isso pre~ 
cupa os sindicatos, que irão acompanhar 
de perto a implantação do Plano Paraná. 
O coordenador da regional da Fetag de 
ljul Carlos Karlinski, observa que as en­
tidades irão procurar orientar os associa­
dos, e por isso é importante que, diante 
de qualquer dúvida, os sindicatos sejam 
procurados. A principal preocupação é 
com a cobrança das diferenças, que acon­
tece inclusive quando de internações em 
quartos semi-privativos, quando não de­
veria ocorrer. "Não estamos muito eufó­
ricos com esta mudança, pois se sabe que 
a situação da Previdência é cada vez mais 
difícil': observa ele, ressaltando que o 
produtor somente terá segurança quando 
a poUtica do setor for reformulada. 
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Uma ameaça para os hospitais 
\ 

"Estas mudanças representam uma 
vitória para os rurais mas, ao mesmo tem­
po, deverão trazer mais problemas para os 
hospitais". Quem diz isto, a respeito da 
implantaç[o do Plano Paraná para os agri­
cultores, é o presidente do Hospital de 
Caridade de ljuí (HCI), o médico Milton 
Wayhs. Com 250 leitos e 50 médicos, o 
HCI será, certamente, a casa de saúde da 
Regia-o Pioneira mais exigida depois das 
inovações. B o hospital melhor equipado 
nesta Regia-o, e já começa a ter seu movi­
mento aumentado. 

Milton Wayhs lembra que o Plano 
Paraná permite internações fora dos mu­
nicípios onde residem os agricultores, e is­
so fará com que eles procurem os hospi­
tais em melhores condições. Desde o dia 
21 de junho, o HCI passou a registrar um 
maior ntimero de internações, e muitas 
delas para realizaça-o de cirurgias. Essas 
operações são, aliás, as causas dos maiores 
prejuízos provocados pelo Plano Paraná, 
segundo o médico, pois os valores pagos 
não cobrem as despesas. 

SEM REAJUSTE 
Wayhs entende que, com o aumen­

to no número de internações e o paga­
mento de valores inferiores aos necessá­
rios, pela Previdência, a situação dos hos­
pitais irá se complicar. Desde fevereiro, 
quando o Plano foi implantado para se­
gurados urbanos, a tabela n[o foi corrigi­
da. O único valor reajustado é o que se re­
fere aos gastos com medicamentos, e que 
vem sendo revisado mensalmente. A tabe-

Milton Wayhs Oougl imar Radaelli Archílio Gabbi 

la das diárias e outras despesas deveria ter 
sido alterada no dia 1 ° de julho, mas isso 
n[o ocorreu, e a promessa agora é de que 
talvez isso aconteça em outubro. 

O presidente do HCI admite que 
a cobrança d_, chamada diferença existe 
no hospital. Mas somente nas internações 
em quartos de primeira, quando o pacien­
te é informado de que terá que pagar os 
valores não cobertos pela Previdência. 
Essa cobrança já vinha sendo adotada an­
tes mesmo da implantaç[o do Plano Pa­
raná, e acontece também no Hospital 
Bom Pastor, mantido pela Cotrijuí, em 
Ijuí. A opç[o pelo quarto privativo é do 
segurado, que se dispõe assim a pagar 
mais para ter maior comodidade. 

vo quarto de ,primeira garante di­
nheiro em caixa, e se nâ'o fosse isso os 

hospitais estariam em pior situação", afir­
ma Douglimar Radaelli, administrador do 
Bom Pastor, pois o INAMPS paga com 
até três meses de atraso. A situaçlro desta 
casa de saúde, em funcionamento desde 
maio de 81 e com 38 Jeitos, é meio dife­
rente da dos demais hospitais. "O Bom 
Pastor - lembra Douglimar - é do asso­
ciado, do produtor, e não pode se utili­
zar de recursos usados por outras institui­
ções, como a cobrança de diferenças de 
forma indiscriminada". 

Mais de 60 por cento dos pacientes 
internados no Bom Pastor são agriculto­
res, e eles, é claro, ser[o os maiores bene­
ficiados com as mudanças trazidas pelo 
Plano Paraná. Não deixa de ser curioso 
que, ao mesmo tempo, o hospital deverá 
ter prejuízos com isso, em funçlío dos 

valores insuficientes e pagos com atraso 
pela Previdência. Mas o importante - co­
mo diz o administrador - é que, de qual­
quer forma, o hospital estará cumprindo 
com sua funçlío social. 

VAI MELHORAR 
Em Pejuçara, o novo sistema nã~ 

chega a ser encarado com muito pessimis­
mo pelo presidente da Sociedade Casa Be­
neficente de Saúde Rio Branco, Archílio 
Gabbi. Ele é também o presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores Rurais do muni­
cípio, e esteve na reunião do dia 28 de 
junho em Ijuí, com o chefe de Serviço de 
Medicina Social do INAMPS, Bruno 
Wayhs, que supervisiona os serviços pres­
tados à Previdência Social em ljuí. Augus­
to Pestana, Catuípe, Ajuricaba e Santo 
Augusto. 

Gabbi assegura que, após a implan­
tação do Plano Paraná, em fevereiro, o 
hospital passou a receber em média, por 
mês, em torno de CrS 6 milhões do 
INAMPS, contra os CrS 2 milhões desti­
nados até então. Ele acha que a novidade 
facilita a prestaç[o de contas, melhora 
a manutenç[o dos hospitais e beneficia 
o agricultor. Gabbi, que n[o permite 
a cobrança de diferenças nã'o previstas, 
no final de junho conseguiu evitar, atra• 
vés do sindicato, que um produtor pagas­
se Cr S 80 mil a um hospital de Cruz Al­
ta. O valor seria para cobrir d~spesas com 
uma parteira, mas o agricultor reclamou, 
solicitou a interferência do sindicato 
e ficou livre da "mordida". 

A qualidade vai piorar 
Dinheiro Nosso 

Vai e ª 
Assistência 

Não vem Sindicato 
paga mais 

do que 
recebe da 

Previdência 

Nos ambulatórios, tudo igual 
O atendimento médico em ambula­

tórios e a assistência em caso de acidente 
do trabalho, que não exija internação, 
não são alterados pelo Plano Paraná. Tu­
do continua como antes, e aí os sindica­
tos, que mantêm convênios com a Previ­
dência, sofrem tanto quanto os hospitais. 
Acontece que o atendimento é prestado 
pelas entidades, que contratam serviços 
de profissionais e recebem verbas fede­
rais que deveriam manter essa assistência. 
Só que os recursos também aqui são insu­
ficientes. 

No último boletim do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Jjuí, de junho, o 
assunto é abordado, num artigo com o tí­
tulo "Mais Aperto". O STR analisa a si­
tuação da assistência médica e odontoló­
gica, com dados do mês de maio, e apre-

senta um número que diz tudo sobre a 
insuficiência de verbas: 81,l por cento 
das despesas com esse atendimento 
aos associados são cobertos pelos próprios 
produtores ou trabalhadores assalariados, 
através da taxa paga na hora, das mensali­
dades e da contribuição sindical. 

As despesas de maio chegaram a 
Cri 5 milhões e 124 mil, e a participação 
da Previdência foi de só 968 mil e 900 
cruzeiros ( 18,9 por cento). O resto, de 
Cr I 4 milhões e 155 mil, foi coberto com 
dinheiro dos associados. Outro dado in te­
ressante: o sindicato pagou ao JNAMPS, 
como encargos sociais, em maio, Cr$ 1 
milhão e 57 mil, ou seja, a contribuição à 
Previdência foi maior que o total recebido 
para a TTU111Utenção do atendimento. 

Com a implantação do Plano Para­
ná, o agricultor poderá contar com um 
atendimento, especialmente no que se re­
fere às cirurgias, que n[o existia até o fi­
nal de junho. Mas qual será a qualidade 
deste serviço prestado por hospitais e 
pelos médicos, a partir de agora? O presi­
dente da Secção Planalto Médio da 
Amrigs - Associação Médica do Rio 
Grande do Sul, Rogério Machado de Sou­
za, acha que não se deve esperar muito 
deste atendimento, em função da situação 
criada pela tabela de preços que fixa valo­
res insuficientes para que os hospitais cu­
bram suas despesas. 

Rogério, que coordena as atividades 
dessa seccional em sete municípios, acha 
que a queda na qualidade dos serviços 
hospitalares será inevitável. Ele observa 
que as doenças atingem cada pessoa de 
acordo com a resistência, a idade e outros 
fatores. Assim, cada paciente exige, é cla­
ro, um atendimento de acordo com suas 
condições, pois uma pneumonia, por 
exemplo, exige maior atençlío quando 
ataca uma pessoa de idade. Mas o Plano 
Paraná estabelece, com seus critérios, que 
aparentemente todos os doentes são 
iguais. 

Assim, tanto os hospitais como os 
médicos passam a enfrentar uma situação 
bastante estranha, recebendo a mesma re­
muneração para tratar de pacientes dife­
rentes, mesmo que atingidos pela mesma 
doença. Esta soluçã'o encontrada pela Pre­
vidência é favorável ao governo - como 
ressalta o médico - porque assim é possí­
vel fazer uma previsão de gastos, com ba­
se em estatísticas. 

"A curto prazo - afirma Rogério -
a qualidade do atendimento vai se dete­
rior, e certamente os beneficiários, os mé-
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Rogério Souza: sistema nã'o irá durar muito 

dicos, os hospitais e a populaç[o em geral 
exercerão pressões para que esta situaç[o 
seja alterada". Ele lembra que esta saída 
encontrada, através do Plano Paranã, faz 
mais uma vez com que o atendimento mé­
dico e hospitalar seja a ''válvula de esca­
pe" do sistema previdenciário, que nã'o 
pode cortar gastos em outras áreas, como 
o setor de benefícios (pensões, auxflios­
doenças, etc). 

"A populaçã'o está insegura", obser­
va o médico, lembrando que um número 
cada vez maior de beneficiários recorre 
aos serviços prestados através de convê­
nios com as Unimeds e grupos que explo­
ram esta áres. Mas ele ressalta sua contra­
riedade à cobrança da chamada diferença, 
quando esta n[o é prevista, como fonna 
de compensação para médicos e hospitais. 
O problema não deixará de existir com es­
sa cobrança, que é paga, afmal, por uma 
minoria. 
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•SAFRA 
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O ano nã'o foi muito bom para 
as culturas de verão, nem mesmo para a 
soja, que mais uma vez voltou a repetir os 
rendimentos obtidos em safras anteriores. 
A média de rendimento de 1. 799 quilos 
por hectare poderia ter sido superior, se 
as condições climáticas tivessem corrido 
favoráveis e o produtor dedicado maior 
atenção a lavoura através de aduba­
ção e correção adequada. A prova de que 
o ano nã'o foi dos melhores está na quebra 
da lavoura de feijã'o, que 
nesta última safra ficou em 42 por cento 
em relação a safra anterior. A quebra do 
milho ficou em 26 por cento e a do sorgo 
em 19 por cento. 

Desde a safra de 78 a soja vem per­
dendo espaços na lavoura da região. 
Nesses seis anos deixaram de ser planta­
dos mais de 30 mil hectares com soja. Es­
sa redução na área, segundo o dire­
tor do Departamento Agrotécnico da 
Cotrijuí, Renato Borges de Medeiros, está 
dentro das previsões iniciais de abrir no­
vos espaços também para outras culturas, 
como o milho e o feijã'o, por exemplo. O 
milho, por sinal, ganhou um espaço maior 
na safra passada. O crescimento da área 
na região foi de 13 por cento, embora a 
estiagem tivesse estragado com qualquer 
programaç:ro, atingindo as lavouras em 
seu período mais crítico, e causando que­
bra na produção. 

Renato diz que é importante que se 
mantenha a área de soja nesse nível, já 
que o interesse dos países compradores de 
farelo também tem diminuído em decor­
rência da própria valorização do dólar. 
Alerta ainda para o fato de que países 
como a Argentina e até a China, vem au­
mentando a sua produção de soja. O in­
teresse de países europeus por outras cul­
turas como a colza, o girassol e o amen­
doim - que também fornecem tortas pro­
te ícas de alto valor - tem crescido bas­
tante nos últimos anos. Vários países 
africanos também têm se interessado 
em aperfeiçoar o sistema de cultivo do 
amendoim, tanto no que diz respeito a 
colheita como armazenamento, com a in­
tençfo de fazer concorrência a nível de 
mercado com os Estados Unidos. "Para 
sorte dos produtores de soja brasileiros, 
enfatiza Renato, ainda houve interesse 
de países compradores pela soja como 
fornecedora de óleo, isso em funça-o da 
diminuição das gorduras animais. 

Diante desse quadro, o produtor só 
tem que ficar atento, pois todos esses pro­
blemas, podem de urna hora para a outra, 
colocar a soja numa situação difícil no 
mercado internacional. Segundo o Rena­
to, um país que atua fundamentalmente 
no mercado de grãos, como o Brasil, deve­
ria, necessariamente, ter suas estratégias 
dirigidas para esse mercado. Em outras 
palavras, isto significa a formação de esto­
ques reguladores e financiamentos capa­
zes de permitir ao produtor aguardar o 
momento mais oportuno para realizar 
venda do seu produto. "Somente desta 
forma pode se manter produtores estimu­
lados, lavando-os a aperfeiçoar os méto­
dos de produç[o", diz ainda o Renato. 
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A soja até que rendeu. 
O milho e o feijão 
tiveram quebras 

SOJA: NA LIDERANÇA 

A soja continua liderando as cultu­
ras de verão em termos de ocupação de 
área - embora a área de plantio venha di­
minuindo de safra para safra desde 1978. 
A área plantada ficou em 287.510 hecta­
res, quando a previsão inicial de plantio 
era de 299.000 hectares. A redução da 
área em relação a que foi plantada em 
1982, foi quase insignificante, ficando em 
tomo de dois por cento. 

:t! bem provável que se não tivesse' 
ocorrido problemas de falta de sementes -
principalmente das variedades tardias - , e 
um atraso no plantio, a área total plan­
tada até fechasse com as previsões iniciais. 
A disponibilidade de variedades de semen­
tes tardias como a BR-1, Santa Rosa, Vtla 
Rica e Coob, as preferidas pelos produto­
res da região, foi muito pequena em fun­
ção da frustraçã'o ocorrida na safra 82/83. 
O estabelecimento das lavouras foi ainda 
prejudicado pela estiagem que ocorreu 
bem na época do plantio, quando a preci­
pitação pluviométrica - média da Região 
Pioneira - ficou em pouco mais de 103 
milímetros durante o mês de novembro. 
No ano anterior, ela fechou em 384,93 
milimetros. 

A soja teve uma safra normal, com um rendimento final de 1199 quilos hectares 

Apesar dos problemas de estiagem, 
a soja teve urna safra normal, com um 
rendimento médio final de 1.799,6 quilos 
por hectare, apenas 1,39 por cento abaixo 
do rendimento obtido na safra anterior. 
As lavouras com variedades de ciclo pre­
coce e médio, plantadas antes da estiagem 
de novembro e dezembro, tiveram um 
rendimento médio entre 1.800 a 1.960 
quilos por hectares. As lavouras estabele­
cidas com variedades precoces, médias e 
semi-tardias, plantadas fora da época 
ideal, tiveram um rendimento médio en­
tre 1.300 a 1. 700 quilos por hectare, en­
quanto que as tardias, ·prejudicadas pela 
estiagem de dezembro por ocasiã'o do 
plantio e ainda durante o desenvolvimen­
to, - pela estiagem de fevereiro -
apresentaram um rendimento médio em 
tomo de 1.000 a 1.300 quilos por hecta-
re. 

O milho foi a cultura que mais sofreu 
com a estiagem 

De maneira geral o desenvolvimento 
da lavoura de soja correu normal, a não 
ser o caso de algumas lavouras de varieda­
des precoces e médias, que tiveram 
problemas justamente por terem sido 
plantadas muito no tarde. A incidência de 
lagartas, intensa em algumas lavouras, foi 
controlada por produtos químicos ou 
entã'o contra-atacada pelo fungo Nomu­
raea, responsável pelo aparecimento da 
doença branca na soja. Os percevejos ata­
caram apenas algumas lavouras isoladas, 
sem grandes prejuízos. A produção final 
da Cotriju í - Região Pioneira - fechou 
em 517.403,5 toneladas. 

MILHO: CRESCIMENTO EM 13% 

A área de milho plantada na safra/ 
83 foi de 84.000 hectares, registrando um 
crescimento de 13,51 por cento em rela­
ção a safra anterior. O rendimento médio 
ficou em 2. 225 quilos por hectare, com 
uma produção final de 186.933 toneladas 
de produto. A estiagem foi a responsável 
pela quebra de 26, 29 por cento da produ­
ção sobre a estimativa inicial, que era de 
3.019 quilos por hectare. A ocorrência de 
doenças e o ataque de pragas nã'o chega­
ram a afetar a produção. ➔ 

Demonstrativo do desempenho das principais culturas de produção de grãos - safra 83/84 - Região Pioneira - COTRIJUf 

Área Plantada ha Rendimento médio Produ~ã'o total 

Culturas 83/84 % em relação Previsto Colhido % em relação Previsto Colhido % em relação 
a 82/83 k2iha k1?/ha a 82/83 (t) (t) 82/83 

Soja 287.510 - 2,04 1.730 1.799,6 - 1,39 497.141 517.403,5 - 3,40 
Milho 84.000 + 13,51 3.019 2.225 - 12,78 253.600 186.933 - 0,98 
Arroz 1.700 + 7,59 2.329 2.081 -17,44 3.960 3.538 + 26,40 
Feijão 2.556 - 21,83 865 544,3 + 15,81 2.210,6 1.391,4 - 9,53 
Sorgo 580 + 1.060 2.534 2.036 - 24,59 1.470 1.180,9 + 774,74 
Milheto 922 + 241,48 820 750,7 + 50,14 756,2 692,2 +412,74 

, 

TOTAL 377.268 + 1,23 - - - 759.137,8 711.139,0 - 2,45 

Fonte: Boletins Informativos Semanais Safras 
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O milho foi a cultura que mais so­
lreu com a estiagem ocorrida no final do 
ano, período em que aproximadamente 
55 por cento das lavouras encontravam-se 
em fase de floração. :e justamente neste 
período que as plantas mais necessitam 
de água no solo. O ataque de pragas foi 
pequenos. As lavouras de Tenente Porte­
la foram as mais atingidas pela doença co­
nhecida como "carvão", que atinge o pen­
dão e as espigas da planta. 

ARROZ: CONSUMO FAMILIAR 

Cerca de l. 700 hectares foram des­
tinados, na Regiã'o Pioneira, para a cul­
tura do arroz, que fechou a safra com um 
rendimento médio de 2.081 quilos por 
hectare, e uma quebra de 10,6 por cento 
sobre a estimativa inicial de colheita. 
Com relação ao rendimento obtido na 
safra passada houve um crescimento na 
ordem de 17,44 por cento. 

O arroz tem ocupado' geralmente 
áreas próximas a cursos de rios ou então, 
parte mais úmidas da propriedade. A pro­
duçã'o praticamente é destinada a todo o 
consumo familiar. As lavouras de arroz ti­
veram um desenvolvimento muito bom 
até a fase de floração, quando entã'o, tam­
bém foram atingidas pela estiagem. 

FEIJÃO: PERDEU ESPAÇOS 

O feijão também perdeu espaços na 
lavoura em relação a safra passada, apre­
sentando um crescimento negativo na área 
de plantio de 21,83 por cento. A área plan­
tada totalizou 2. 556 hectares, entre a safra 
normal e a "safrinha". A área plantada fi­
cou em l .620hectares, com umrendunento 
médio de 575 quilos por hectare, repre­
sentando uma quebra de 34, 14 por cento 
sobre a estimativa inicial de produça-o. 
Mesmo assim, o rendimento aumentou 
em 15,81 por cento em relaçã'o ao obti­
do na safra anterior. 

As lavouras da "safrinha", num to­
tal de 936 hectares,foram prejudicadas na 
época do estabelecimento pelas condições 
climáticas adversas a cultura e pela pouca 
disponibilidade de sementes. O rendimen­
to médio da "safrinha" foi de 491 quilos 
por hectare, apresentando uma produção 
de 459,4 toneladas. A quebra na produ­
ção foi de 42,30 por cento. 

SORGO E MILHETO 

A área de sorgo atingiu 580 hecta­
res, ficando 1.060 por cento acima da área 
plantada na safra de 82. O rendimento 
médio fechou em 2.036 quilos por hecta­
re. Em tomo de 400 hectares foram la­
vouras estabelecidas em Santo Augusto. A 
maioria das lavouras ocuparam áreas culti­
vadas com o milho anteriormente. Tam­
bém o sorgo foi atingido pela estiagem 
bem na ocasia-o da formaçã'o de grã'os. 

O milheto também se comportou 
relativamente bem, apesar de ter enfrenta­
do muita chuva no final do ciclo, com as 
sementes germinando no pé. A área de 
plantio totalizou 5.888 hectares, sendo 
que destes, 4.966 hectares foram utiliza­
dos para pastejo e 922 para a produçã'o de 
sementes. O rendimento médio obtido na 
safra foi de 750,7 quilos, com uma que­
bra de 8,45 por cento sobre a estimativa 
inicial. 

Junhq/,84 

Mato Grosso 

Arroz: quebra de 31! 
A tendência da lavoura de soja na 

área de ação da Cotrijuí, no Mato Grosso, 
é de estabilizar. Numa olhada nos núme­
ros, pode-se observar que o crescimento 
da área de soja da última safra, se compa­
rada com a safra de 83 foi de 10,35 por 
cento. Isto significa que os produtores 
matogrossenses plantaram em 83, 
756.120 mil hectares, contra os 685.235 
mil hectares plantados em 82 ( como mos­
tra a tabela abaixo). O rendimento da úl­
tima safra sofreu uma quebra em tomo de 
15 por cento, caindo dos 2.067 quilos por 
hectare colhido na safra 82/83 para 1. 765 
quilos na última safra. · 

A quebra no rendimento tem como 
causas a ocorrência de seca durante a flo­
ração e granaçlío, retardamento do plan­
tio, sementes de baixa qualidade, falta de 

-~ lavoura de arroz no MS cresceu em 30 por cento 

correção no solo e menor uso de adu- MAIOR INVESTIMENTO 
bo de manutenção. Os prejuízos so- NA CULTURA DO MILHO 
fridos pelos produtores, foram maiores O crescimento da área de milho no 
ou menores, dependendo da extensa-o da Mato Grosso, área de ação da Cotriju i foi 

tomo de 8 por cento, resultado da falta 
de adubação de cobertura, jã que o milho 
é exigente em Nitrogênio. 

seca na região de cultivo. Dois exemplos praticamente insignificante, passando dos Ainda foi o problema de estiagem a 
a serem citados sã'o os casos das lavouras 37.546 mil hectares plantados na safra responsável pela grande perda ocorrida 
localizadas na regilío de Bonito e Ponta 82/83 para 37.745 mil cultivados em nas lavouras do tarde de arroz. As lavou-
Porã. Como em Bonito o clima exige o 83/84. Na safra passada, justamente por ras de ciclo médio e tardio, tiveram um 
plantio de variedades mais tardias, a seca falta de semente de soja, os produtores desenvolvimento normal. A quebra regis-
não chegou a prejudicar a lavoura e os se viram obrigados a ocupar suas terras trada na última safra ficou em 31 pôr 
produtores da região colheram uma das com milho, surgindo grandes áreas e um cento. A lavoura cresceu em tomo de 60 
melhores safras dos últimos tempos. Já na maior investimento na cultura. A quebra por cento, passando de 118.943 mil hec-
região de Ponta Porã, aconteceu o inver- no rendimento também foi insignificante, tares plantados em 82/83 para 191.730 
so, e os prejuízos foram consideráveis, es- com os produtores colhendo em tomo de mil hectares em 83/84. O rendimento 
timando-se uma quebra em tomo de 40 ._360 quilos por hectare contra os 2.579 caiu de l.998 quilos por hectare para 
por cento. colhidos em 82/83. A quebra ficou em 1.373 mil quilos. 

LEVANTAMENTO HISTÔRICO DE AREA E RENDIMENTO-SOJA- MILHO- SORGO- ARROZ- SAFRA81 À82- REGIÃOCOTRIJUÍ/MS 

1980/1981 1981/1982 1982/1983 1983/1984 

PRODUTOS Variacão % Varia ão% Vari,.,,ão % 

Área/ha Rend.Kg/ha Área/ha Rend .. Kg/ha Área Rend. Área/ha Rend Kg/ha Área Rend Área/ha Rend. Kg/ha Área Rend 

Soja 561.657 1.746 602.413 1.823 7 4 685.235 2.067 14 13 756.120 1.765 10 (15) 

Milho 41.164 1.851 41.575 2.008 1 9 37.546 2.579 (91 29 37.745 2.372 0,5 (81 

Sorgo 1.020 1.313 1.985 1.452 95 11 2.105 1.980 7 39 3.950 2.360 88 20 

Arroz 176.257 1.270 127.804 1.159 (27) (9) 118.943 1.998 (71 73 191. 730 1.373 62 (31) . 
Fonte: 18GE 
Observa-se uma redução de 15 por cento do rendimento na safra de 84 em relação à safra de 1983. 

Dom Pedrito 
O clima correu favorável 

A produtividade média de 4.500 
quilos por hectare alcançada na última sa­
fra de arroz pelos produtores de Dom Pe­
drito, teve como fator determinante o cli­
ma que correu favorável a cultura durante 
todo o desenvolvimento da lavoura. No 
período de perfilhamento, as lavouras so­
freram um pequeno ataque de pragas, que 
não chegou a comprometer a produçlío fi­
nal. A cultivar de maior rendimento na úl­
tima safra foi a BR-IRGA 410. Em segui­
da aparecem a BR-IRGA 409, a Bluebelle, 
Bico Torto e EEA-406. A área com arroz 
na última safra atingiu 25 mil hectares. 

A lavoura de soja da região de Dom 
Pedrito nlío teve a mesma sorte da lavoura 
de arroz. Ataques intensos de percevejos 
prejudicaram o rendimento da cultura, 
que poderia ter sido bem melhor do que 
os 1.500 quilos de soja por hectare alcan-

çados. A própria produção de sementes 
de soja chegou a ser afetada em função da 
umidade e da quantidade de grãos danifi­
cado pelos percevejos: O excesso de chu­
vas alterou o aspecto da lavoura já no fi. 
na! do ciclo. A área de soja atingiu 22 mil 
hectares e as variedades preferenciais dos 
produtores de Dom Pedrito na última sa­
fra foram Bragg, BR-1, BR-4, Coob, 
União, Ivorá, Prata, IAS.5 e IAS.4. 

O sorgo teve problemas apenas na 
época da colheita, quando o excesso de 
chuvas prejudicou UJTl pouco a cultura e 
os grãos, em função da umidade, começa­
ram a germinar nas pánículas. Um ataque 
de lagartas e pulgões na fase inicial do ci­
clo não chegou a assustar os produtores. 
A área plantada atingiu 3. 500 hectares, 
e "lm uma produtividade média em tomo 

de 3 mil quilos por hectare. Agroceres 
1.011, Pionner 8.311, Jade Asgrow, 
Pionner B-815 foram as cultivares pre­
ferenciais dos produtores da regiã'o e que 
têm apresentado melhor comportamento 
na lavoura. 
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•SAFRA 
O custo da lavoura de verão 

Caso o produtor não receba um 
preço de CrS 58.937,24 pelo saco de soja 
na próxima safra, seguramente não conse­
guirá cobrir todos os custos de produção 
e ainda assegurar uma margem de lucrati­
vidade de 30 por cento, conforme lhe ga­
rante o Estatuto da Terra. Este foi o valor 
a que chegou o Luís Juliani, tecnólogo 
em administração rurapigado ao Departa­
mento Agrotécnico da Cotrijut ao elabo­
rar um estudo sobre os custos de produ­
ção da lavoura de soja e de milho para a 
safra 84/85. De acordo com os cálculos, 
um produtor vai necessitar, na época de 
formação da lavoura de soja, de Cr $ . . . . 
1.397.306,00 apenas para plantar um 
hectare de soja Isso representa um acrés­
cimo de 322,63 por cento em relação ao 
custo levantado na mesma época no ano 
passado, que era de CrS 242.446,00. O 
custo de produção de apenas um saco de 
soja fica em CrS 46.576,88. 

O estudo do Juliani calculou ainda 
o preço necessário para a próxima lavoura 
de milho e também os Valores Básicos de 
Custeio necessários para que o produtor 

tenha condições de formar suas lavouras 
na safra de verão. Os valores foram calcu­
lados levando em conta uma produtivida­
de média de 30 sacos de soja por hectare 
e 55 sacos de milho por hectare. Como o 
custo de produção por saco colhido está 
diretamente relacionado com a produtivi­
dade, quanto maior for este rendimento, 
menor será o custo de produção. De ma­
neira geral, uma produtividade menor só 
irá aumentar o custo de produção. 

VBC PARA A SOJA: Cr$ 522.000,00 
Para a lavoura de soja será necessá­

rio um VBC de CrS 522.636,98 por hec­
tare, para cobrir as despesas consideradas 
efetivas, tais como gastos com sementes, 
fertilizantes, com bust íve is, lubrificantes, 
filtros, peças, reparos e mão-de-obra A 
estimativa de custeio para o milho, que 
até a época de formação, segundo os cál­
culos feitos pelos Juliani terá um custo de 
produção em torno de Cr$ 1.398. 164,80 
(312 por cento mais caro que no ano pas­
sado ), deverá ficar em Cr $ 3 70. 709, 15. O 
preço do produto, estimado para maio/ 
85, deverá girar em torno de Cr $ ..... . 

32.286,16 o saco, "para que efetivamente 

Preocupação 
com o solo 

A quebra na lavoura de soja do seu 
Miguel Zavaski Filho ficou em tomo de 
40 por cento. Os prejuízos foram maiores 
ainda, porque o seu Miguel foi obrigado a 
refazer o plantio de sua lavoura três ve­
zes, que a estiagem não deixava a semen­
te germinar direito. Plantou as variedades 
Bragg, IAS-4, Santa Rosa e Pratinha numa 
área que totalizou 65 hectares localizada 
na Linha 11 Oeste, em Ijuf. 

Depois da seca a lavoura até que se 
recuperou um pouco e teve um desenvol­
vimento razoável, mas mesmo assim, o 
seu Miguel tirou pouco mais de 2.100 sa­
cos dessa área onde estava acostumado a 
tirar por volta de 3.000 sacos. Diz o seu 
Miguel: 

- A soja que plantei bem no cedo 
me rendeu até 50 sacos por hectare. As 
outras variedades que eram mais do cedo, 
mas que a estiagem me obrigou a plantar 
mais no tarde, renderam alguma coisa em 
tomo de 15 sacos por hectare. Não foi 
um ano muito bom para as lavouras, tan­
to de soja como de milho. A seca judiou 
demais das plantas. 

CORREÇÃO FAZ FALTA 

Mesmo que a seca tenha judiado 
bastante da planta, o seu Miguel acredita 
que a falta de correção no solo em alguns 
pedaços da lavoura, também contnbmu pa­
ra o baixo rendimento das variedades que 
foram plantadas fora de época. Não que o 
seu Miguel ande descuidando do solo. Até 
pelo contrário. Ele se diz bastante cuida­
doso e todos os anos corrige um pedaço. 
''Não se pode fazer a correção em toda a 
área de uma só vez que os custos ficam al­
tos demais:' diz ele contando que este ano 

Miguel Zavaski: plantou três vezes 

começou pagando Cr$ 300 mil por uma 
carga de calcário e estava terminando o 
serviço pagando Cr $ 400 mil. Um solo 
bem corrigido e adubado corretamente 
contribui para o aumento da produção e 
até torna a planta mais resistente em épo­
ca de clima adverso. 

- De nada adianta colocar l O qui­
los por hectare de calcário no solo e de­
pois passar l O anos sem fazer mais nada 
Tenho corrigido aos poucos. Sempre to­
mo o cuidado de observar o desenvolvi­
mento da planta. Caso note que ela 
não está pegando porte e nem vai apre­
sentar um rendimento final satisfatório, 
trato de corrigir aquela área assim que ter­
mino a colheita 

remunere o produtor", como lembra o 
tecnólogo. Em comparaç[o com os VBCs 
liberados pelo Governo na safra passada, 
os custeias calculados pelo Juliani repre­
sentam um acréscimo de 890 por cento 
para a soja e 377 por cento para o milho. 

Na elaboração dos custos foram 
considerados dois itens: o dos custos 
variáveis e dos custos fixos. Como custos 
variáveis, o Juliani contou os gastos com 
máquinas e equipamentos (conservaç[o, 
reparos, combustíveis, lubrificantes e fil· 
tros); coRstrução; insumos (sementes, fer­
tilizantes e defensivos); transportes, Fun­
rural; despesas financeiras e Proagro. Do 
item custos fixos fazem parte os gastos 
com depreciação e seguro das máquinas 
e equipamentos; depreciação de constru­
ções; Imposto Territorial Rural; mão-de­
obra, remuneração da terra (considerado 
o valor médio pago pelo arrendamento na 
região); o custo de alternativa; avaliaç[o 
de capital' e melhoramento do solo (terra­
ceamen to e correção). 
O PESO DAS DESPESAS FINANCEIRAS 

No custo total de formação da la-

voura de soja, as despesas financeiras re­
presentam 39,88 por cento, isso, conside­
rando 100 por cento de correção monetá­
ria mais 3 por cento de juro ao ano, para 
um montante financiado de 60 por cento. 
O restante, 40 por cento, tem uma corre­
çã"o monetária de 100 por cento ao ano e 
mais 8 por cento de juro. Em segundo lu­
gar, aparecem os insumos, com 17,33 por 
cento. 

Os custos variáveis participam com 
71,58 por cento do custo total. Ainda 
dentro do ítem custos variáveis, as despe­
sas financeiras representam 55, 73 por 
cento dos gastos. Os custos fixos repre­
sentam 28,48 por cento, sendo o ítem de 
maior peso a remuneraçã"o da terra, repre­
sentando 11,40 por cento. 

As despesas financeiras representam 
dentro dos custos totais de formação da 
lavoura de milho, 42, 73 por cento. O 
ítem custos variáveis representam 74,85 
por cento, com as despesas financeiras, 
somando sozinhas, 55,07 por cento. Os 
custos fixos representam 25,15 por cento 
no cômputo geral. 

A seca atrapalhou 
Pouco mais de 200 sacos, foi o que 

rendeu a lavoura de três hectares, na loca­
lidade de Santa Lúcia, em ljuí, e de pro­
priedade do seu Ângelo Vieira A previsã"o 
inicial de colheita era de 400 sacos. "Co­
lhi só a metade", lamenta o seu Ângelo, 
ao falar da quebra na produção que ficou 
em torno de 50 por cento. 

A seca de novembro/dezembro pe• 
gou a lavoura de milho do seu Ângelo 
bem na fase de desenvolvimento impedin­
do até que ele pudesse aplicar uréia em 
cobertura. Quando vieram as chuvas, mui­
tos pés já haviam morrido e os que resis­
tiram, começavam a pen doar. "A lavoura 
ficou rala e até hoje não sei porque nã"o 
passei a grade e não plantei outra coisa no 
lugar", diz. 

Apesar dos prejuízos deste ano, seu 
Ângelo reconhece que em outras safras 
tem se saído muito bem com o milho e 
credita todo o sucesso a rotação de cultu­
ras que costuma fazer como uma prãtica 
que busca a melhoria do solo e o bom de-

Ãngelo Vieira: colheu a metade 

sempenho da cultura Nã"o costuma plan­
tar milho em cima de terra que um ano 
atrás tenha sido ocupada pela soja ou o 
feijão. Prefere plantar em cima do tremo­
ço. O milho, nestes casos, segundo ele, se 
desenvolve melhor e nã"o sofre tanto o 
ataque de doenças. Na próxima safra quer 
plantar milho direto em cima de trevos. 

Rendeu 262 sacos 
Luiz Salvador Fo.rsin, plantador de 

arroz da localidade de Ponche Verde, em 
Dom Pedrito, fez uma das melhores safras 
de verão nos seus nove anos de lida na 
agricultura. Forsin trabalha em sociedade 
com mais seis irmãos, também dedicando­
se a criação de gado, com preferência pa­
ra a raça Charolês. De Rosário do Sul on­
de plantavam soja, os Forsin se transferi­
ram para Dom Pedrito, onde chegaram 
com muita coragem e vontade de traba­
lhar. 

Das primeiras 15 quadras de arroz, 
os Forsin aumentaram para 160 quadras, 
das quais, na última safra tiraram 42 mil 
sacos, com uma média de 262 sacos por 
hectare, contra os 170 colhidos na safra 
anterior. Luiz Forsin: melhor safra 
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Tudo 
queéJJ9m 

negocto 
paravocê, 

Nada mais certo que 
procurar o lugar certo para 
fazer bons negócios. 

Por isso é que o Habitasul 
está sempre à disposição de 
pes.soas que procuram uma 
solução adeq1iada para 
aplicação de seus recursos. 

Aqui você recebe a mais 
completa assessoria, em 
produtos ou serviços 
financeiros, de uma equipe de 

Sempre que você quiser 
fazer sólidas aplicações 
financeiras, procure quem 
entende as pessoas e conhece 
os negócios do Grande Sul . , 
como mnguem. 

Procure o Habitasul. 
Tudo que é bom negócio para 
você, Habitasul tem. 

Informe-se com o seu 
gerente Habitasul. Ilabitasul 

tem. hábeis profismonais e um .HABI..-ASUL 
sistema de computação de alta -· iliillliiili1

1
ii ~""'lliliíliilir-

tecnologia. o Banco c1o Gram Sul 

Emp'esasflnanairasdoClrupoffabhasul: 
Ili= Habituul S.A. • Habltuul Oldilo lmobili6rio S.A, • Habltasul 1 .asina S.A. - Arnndamalto Mercantil • Habltuul Distribuidora de Tllulos e Valores Moliiliários S.A. : == ~ T1luloo • Valon:s MoblliArios S.A. • Fundo Habltasul de lnveslimallOI • Habitasul C<,rrelon de Sqwos S.A. • Habiwul R,prcscntaçOes Lida. 
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rito Também na região da pecuária as 
novas propostas da Cotrijuf 
vão sendo aos poucos assimiladas 

Mais debate. 
E a campanha 

• ouve e opina 
O debate em torno das grandes 

questões atualmente em pauta na Cotrijuí 
também chegou a Dom Pedrito, onde a 
Regional promoveu de 21 a 23 de junho 
um seminário interno de funcionários. E 
mais uma vez, como já havia acontecido 
no Mato Grosso do Sul, o encontro teve a 
participação, em programa paralelo, de re­
presentantes dos associados e ainda de li­
deranças do município. Nos três dias, se 
discutiu um pouco de cada coisa, com 
destaque para o tema que mais tem cha­
mado a atenção, tanto de associados co­
mo de funcionáiios, que é o-desmembra-
mento das regionais. · 

O seminário teve, em seu primeiro 
dia, palestras dos dirigentes da Cotrijuí, 
pela manhã, e trabalhos em grupo à tarde, 
com mais de 500 funcionários lotando o 
salio dq Colégio Nossa Senhora do Pa­
trocínio. No segundo dia, representantes 
dos associados e lideranças da cidade visi­
taram a Cotrijuí, e no encerramento, no 
dia 23, houve então a apresentação das 
conclusões dos grupos. No mesmo encon­
tro foram eleitos os representantes do qua­
dro funcional, que atuarcro como porta­
voz de cada setor junt_o às chefias e direção. 

Na abertura do seminário, o diretor 
Regional, Tânio Bandeira, fez uma avalia­
ção do desempenho da Cotrijuí no muni­
cípio a partir de 1977, quando aconteceu 
a incorporação da Cooperativa Pedritense 
(veja na página ao lado). Logo depois, o 
presidente Ruben Ilgenfritz da Silva 
apresentou um relato, resumindo cada 

etapa da história da Cotrijuí, desde seu 
surgimento, na Região Pioneira, passando 
pela fase de expansão, com a anexação de 
novas áreas, e chegando ao atual momen­
to, quando se discute a viabilidade do des­
membramento e se propõe uma auto-aná­
lise da postura da Cooperativa. 

COMPETIÇÃO 

''Temos que redefinir nossos proce­
dimentos, para que todos, e não só os que 
eventualmente decidem, como dirigentes, 
possam reavaliar tudo o que vem ocorren­
do", disse ele. A proposta do desmembra­
mento - ressaltou Ruben - deve ser vista 
assim dentro de um contexto, de um con­
junto de fatores não apenas locais ou re­
gionais. Ele lembrou que é preciso enten­
der os reflexos de problemas mundiais, 
dentro da economia, para que seja possí­
vel avaliar as transformações ocorridas na 
Cotrijuí, especialmente a partir da moder­
nização da agricultura, iniciada nos anos 
50. 

Nessa situação foi que a Cooperati­
va se viu, entre outras coisas, obrigada a 
crescer, para poder competir. ''Mas os 
nossos competidores passaram aos poucos 
a ser outros, e se tomaram inclusive invi­
síveis para os que continuavam a ver a 
concorrência apenas nos atravessadores 
locais", disse Ruben. Hoje, segundo ele, 
a realidade é outra, e diante desta consta­
tação é que surge e vai amadurecendo a 
alternativa representada pelo desmembra­
mento. 

,I 

Mais de 500 dos 700 funcionários de Dom Pecfrito participaram do seminário 

INTEGRAÇÃO 
A criação de cooperativas singula­

res, em cada uma das Regionais (Pioneira, 
Dom Pedrito e Mato Grosso do Sul), não 
seria um retorno ao passado de mais de 
20 anos atrás. Seria disse o presidente­
uma adequação à situação do momento, 
que exige maior autonomia administrativa 
de cada uma destas áreas. "Precisamos 
transferir o poder político para as regio­
nais, fortalecendo assim as decisões que 
surgem de baixo para cima, do associado, 
de cada uma das unidades". E a integra­
ção das singulares se daria através de uma 
Central de prestação de serviços. 

"Esta é, no entendimento do Con­
selho de Administração, a melhor opção 
para que a Cotrijuí cumpra com sua fun­
ção econômica e social", afirmou Ruben, 
ressaltando que, de qualquer forma, a de­
cisão caberá ao associado. No encontro 
com os representantes e lideranças do 
município, no dia seguinte, ele repetiu o 
que havia dito aos funcionários, respon­
deu a indagações e salientou que o des­
membramento "é uma proposta de cho­
que". Por isso, a direção já esperava que 
as reações fossem, como em alguns casos, 
até mesmo de certo espanto. 

PLEBISCITO 

Também no dia de abertura, o di­
retor de Comunicação, Educação e Recur­
sos Humanos, Rui Polidora Pinto, falou 
aos funcionários, abordando o plebiscito 
sobre a Estrutura do Poder. A data desta 

consulta já está definida: no dia 12 de 
agosto, os associados poderão dizer se 
esta experiência existente desde 1979 de­
ve ou não continuar. Rui ressaltou que 
o plebiscito não decidirá apenas pela 
manutenção ou não da figura do represen­
tante, pois a Estrutura do Poder é bem 
mais abrangente. 

Ela trata da participação do associa­
do nas assembléias, nas eleições, enfim, 
nas decisões da Cooperativa. Rui obser­
vou que os funcionários estão sendo in­
formados a respeito deste e de outros as­
suntos, porque numa cooperativa o qua­
dro funcional não pode estar alheio ao 
que, numa avaliação apressada, pareça 
interessar apenas ao associado. Ele tam­
bém repetiu que a Estrutura do Poder, 
caso venha a ser incorporada aos estatu­
tos, será decisiva para que se amplie a 
participação dos núcleos, das bases, na 
vida da Cooperativa. 

O seminário de Dom Pedrito foi 
realizado por iniciativa da Regional, com 
organização de Elaine Bruzza, do Depar­
tamento de Comunicação e Educação, e 
o apoio de José Carlos Bandeira, do De­
partamento de Pessoal de Ijuí. O encon• 
tro serviu para uma avaliação não só dos 
temas mais políticos - como desmembra­
mento, plebiscito e eleições dos conselhos 
de Administração e Fiscal, em março de 
85 - como também de assuntos de inte­
resse do quadro de pessoal para melhor 
funcionamento de cada uma das áreas 
de atividade da Regional. 

Desmembramento no centro das atenções 
O que poderá acontecer após o des­

membramento das regionais da Cotrijui? 
Esta foi, em resumo, a principal preocupa­
ção manifestada durante o seminário de 
Dom Pedrito. Mesmo assim, tanto os re­
presentantes, como as lideranças da cida­
de e os próprios funcionários, demonstra­
ram ter assimilado a idéia. Da parte do 
quadro funcional, houve, aa-is, uma clara 
manifestação em favor do desmembra­
mento, pois de um total de 16 opiniões, 
apresentadas pelos grupos de trabalho, 1 O 
foram pela execução da medida. 

Quatro grupos manifestaram posi­
ção contrária, um se mostrou indeciso e o 
outro preferiu não opinar, transferindo a 
atribuição à direção, associados e repre­
sentantes dos associados. Tanto durante o 
seminário interno, como nos debates com 
representantes e lideranças convidadas a 
visitar a Regional ( dirigentes de sindica­
tos, associações, escolas e órgãos públi­
cos), ficou evidente que o desmembra­
mento centraliza as atenções. Abaixo, 
uma síntese dos principais comentários 
ouvidos nos três dias do encontro: 

• O desmembramento pode ser a 
melhor saída imediata, mas põe em risco 
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a unidade da Cotriju1: Alguns observaram 
que a separação das Regionais pode difi­
cultar a obtenção de recursos junto aos 
órgãos oficiais. Posições como esta foram 
também contestadas pelos que entendem 
que Dom Pedrito já pode ter autonomia. 

• Os funcionários temem que, com 
o desmembramento, sejam definidas no­
vas prioridades e isso repercuta no quadro 
de pessoal. A insegurança, neste caso, é tí­
pica das grandes mudanças que podem 
acontecer, e só a prática poderá oferecer 
uma resposta, como obsen1ou Ruben 
llgenfritz da Silva, que analisou esta inda­
gação dos funcionários. 

• A Cotrijui' cresceu em função 
também da anexação de novas áreas, da 
chamada expansão horizontal. Por que, 
agora, se propõe o desmembramento, 
que pode terminar fracionando a organi­
zação? Outra pergunta, feita no encon­
tro com as lideranças da cidade: este não 
seria o momento de se unir mais ainda, 
para enfrentar as dificuldades do momen­
to? A resposta do presidente: o desmem­
bramento não irá, necessariamente, signi­
ficar uma separação, uma quebra de uni­
dade, especialmente se for concretizada 

No encontro com lideranças do município, quase duas horas de debates 

a criação da Central. criada, desde que conte com no mínimo 
• Se umã das Regionais não aderir três cooperativas singulares. O ideal seria 

ao desmembramento, mas, mesmo assim, sua fom,ação com a proposta original de 
por decisão da maioria, isso ocorrer, co- integração das três Regionais, mas outra 
mo ficará o projeto de criação da Central? singular que integre o sistema cooperati-
A Central poderá, de qualquer forma, ser vista pode também dela participar. 

l • 
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Mais tempo para pensar 
Representantes querem examinar melhor a proposta de desmembramento 

Em Campo Grande, o de­
bate que permite uma avaliação 
da postura da Cotàjuí evoluiu 
mais dinda, com um segundo se­
minário realiza~o de 4 a 6 de ju­
lho, desta vez dirigido especial­
mente aos representantes do Ma­
to Grosso do Sul. Em maio, ou­
tro seminário havia aberto essa 
discussão, entre gerentes e chefes 
de setor, quando muitas propos­
tas foram levantadas. No último 
encontro, 26 representantes e 
mais os conselheiros do MS re­
forçaram muitas das posições do 
quadro funcional, revelando uni­
dade de pensamento em ques­
tões importantes. 

O seminário contou com a 
participação de dirigentes da Co­
trijuí e, é claro, teve o desmem­
bramento como um dos temas 
mais discutidos. O entusiasmo 
para discutir essa proposta foi 

motivado pela apresentaçã'o dos 
primeiros dados a respeito da si­
tuação de cada Regional. Os nú­
meros haviam sido solicitados 
pelos representantes, durante o 
primeiro encontro, em maio, e 
dão uma idéia geral do patrimô­
nio das regionais, compromissos 
assumidos e outras informações. 

SEM PRESSA 
Esse perfil das regionais se­

rá mostrado também às lideran­
ças da Pioneira, em seminário 
com data ainda não definida. A 
princípio, os representantes do 
Mato Grosso do Sul preferem 
aguardar mais um pouco, para 
somente depois emitir uma opi­
nião mais segura a respeito da 
proposta de desmembramento. 
Esta posição fará com que o de­
bate se prolongue, para que 
também os associados em geral, 
e não só as lideranças, assimilem 

Comercialização 

Soja em baixa 
O mercado da soja em Chi­

cago tem sofrido pesadas baixas 
nas últimas semanas. A queda, 
segundo o Enio Weber, coorde­
nador da área de comercialização 
da Cotriju í, se deve às ótimas 
condições climáticas que ~m 
ocorrendo nos Estados Unidos, e 
ainda pela valorização do dólar, 
que-de acordo com as estimati­
vas dos operadores da Bolsa::-de­
verá continuar em alta. B poss f­
vel que a alta determine um de­
sinteresse dos compradores por 
produtos cotados em dólar. 

Devido a demanda cada 
vez mais baixa, os estoques au­
mentaram e o número foi de 
4,56 milhões de bushels, enquan­
to se esperava em tomo de 4,40 
milhões de bushels. (Um bushel 
corresponde a 27,2 quilos). 

O farelo também vem so­
frendo uma situação difícil, em 
razão da competição cerrada de 
outros subprodutos disponíveis 
ao fabricante europeu, como 
Pellets de polpa cítrica, farelo de 
g]úten de milho, e até mesmo er­
vilhas e leite em pó. Todos estes 
produtos estão sendo ofertados 
por valores menores que o do fa­
relo de soja. 

h/llLHO 

Durante o período de c<r 
mercialização da safra de milho 
83/84 aconteceram pequenas 
oscilações a nível de preços ao 
produtor, contrariando assim as 
previsões iniciais, que anuncia­
vam um mercado mais forte para 
os meses de maio, junho, julho e 
agosto. Pode-se responsabilizar 
pela situação a suinocultura e a 
avicultura, os grandes consumi­
dores de milho, enfrentando sé­
rios problemas com o consumo 
interno. Estes problemas com o 
mercado de carnes estão se 
refletindo na produção destes 
animais. Segundo dados da 
APINCO (Associação Nacional 
de Produtores de Pinto de Cor­
te) a produção de aves no mês de 
abril deste ano chegou a 71.648 
milhões de cabeças, contra 
98.385 milhões no mês de janei­
ro de 83. A redução, nestes 15 
meses, foi na ordem de 27,2 por 
cento. O milho participa em 70 
por cento na formulação da ra­
ção para aves. Como pode se per­
becer, não é nada alentador o 
mercado do milho a curto espa­
ço de tempo. 

' 1 

- 1 HOSPITAL BOM PASTOR S/A. 
Av. David José Martins, 1.376- IJUÍ- RS­
Ao lado da Rádio Repórter - Fone 332-2690 

FSTÁ ABERTO A TODA A COMUNIDADE 

- lntrJmaçõesemcanJtrJr:PARTICULAR, IPE, UN/MED, INPSe FUNRURAL 
- A tsndimento mMico nlll// ;Jreas de: CLINICA MtDICA, CIRURGIA, 

PEDIATRIA, GINECOLOGIA e OBSTETRICIA. 
- Serviço de ENDOSCOPIA e ENDOFOTOGRAFIA DIGESTIVA 

- PLANTÃO Mi!DICO:Consvltas nas 24 horas do dia, 

inclusive sábados, domingos e feriados. 
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melhor a idéia. 
Esses números serão tor­

nados públicos num momento 
oportuno, mesmo porque sua 
divulgação deve acontecer após 
a avaliação do que significam por 
parte de quem vai decidir, ou se­
ja, o quadro social. E essa avalia­
ção, que faz parte também do 
debate em tomo da proposta, 
acontecerá sem pressa, com o 
acompanhamento do pessoal 
encarregado da tabulação e da 
interpretação técnica dos dados. 
Em Campo Grande, a apresenta­
ção do levantamento foi feita 
pelo diretor administrativo e fi­
nanceiro, Oswaldo Meotti, que 
contou com a assessoria do staff. 

O seminário teve como pa­
lestrantes o presidente, Ruben U­
genfritz da Silva; vice Arnaldo 
Drews; e mais Oswaldo Meotti; 
o diretor adjunto Renato Borges 

de Medeiros, da área Agrotécni­
ca da Pioneira; o gerente de Re­
cursos Humanos do MS, Olavo 
Fritzen; e o sociólogo Walter 
Frantz, que presta assessoria ao 
Departamento de Comunicação, 
através de convênio com a Fide­
ne, de ljuí. Eles falaram sobre o 
sentido da cooperação, a con­
servação do solo e a produtivi­
dade, investimentos em recursos 
humanos e a conjuntura econô­
mico-financeira e suas repercus­
sões no cooperativismo. 

CONCLUSÕES 
Em trabalhos de grupo, os 

representantes analisaram cada 
um destes temas e apresentaram 
suas conclusões. Eles entendem, 
por exemplo, que deve existir 
uma maior integração entre asso­
ciado e funcionário; que a Coo­
perativa precisa investir na pe­
cuária, se possível com um frig<r 

rífico; e defenderam maior aten­
ção à área técnica, para que a 
proposta da diversificação se 
concretize; reforço no setor de 
Comunicação e Educação, com 

· maior propagaç:ro do cooperati­
vismo; e valorização, no quadro 
de pessoal, do elemento com vo­
cação cooperativista. 

Os representantes também 
voltaram a demonstrar preocu­
pação com a quase certa redução 
na produçã'o de grãos, em função 
da retirada dos subsídios ao crt>­
dito para a agricultura E mais 
uma vez apontaram a saída para 
que o produtor possa contribuir 
para uma mudança nessa situa­
ção: o fortalecimento das coope­
rativas e entidades do setor, para 
que, com representatividade, se­
jam adotadas medidas de pressa-o 
junto aos órgãos que detêm o 
poder de decisão. 

NAA POUPANÇA SULBRASILEIRO, 
VOCE PLANTA UMA VEZ E COLHE DUAS. 

Aplique o lucro de sua colheita na Poupança Sulbrasileiro. 
O lucro de sua safra rendendo juros e correção monetária, 

com isenção d~ IA até 3500 UPC's e dupla garantia: 
a do Governo Federal e a do Sistema Financeiro Sulbrasileiro. 
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Ovo 

Preço bom e mercado seguro 
O preço do ovo aumentou em 280 por cento em apenas um ano 

A escassez do milho em razão 
da frustração ocorrida na safra 82/ 
83, somada ao excesso de produção 
de ovos no mercadQ. levou a avicul­
tura brasileira a enfrentar uma crise 
que se prolongou até final do ano 
passado. Proprietários de aviários de 
pequeno e médio portes, pressiona­
dos entre os preços aviltantes das ra­
ções concentradas, a desvalorização 
do produto e ainda tendo de supor­
tar altas taxas de juros pelo uso de 
financiamentos aplicados na ativida­
de, não tiveram outra saída, a não 
ser a de abater as aves, fechar as 
portas dos aviários e abandonar a 
atividade. Só na área de ação da Co­
triju í - Região Pioneira - calcula­
se que em torno de 40 por cento 
dos aviários existentes tenham fe­
chado durante o ano passado por­
que a criação de aves para postura 
estava se tornando um negócio de­
ficitário. 

A crise envolveu não só o se­
tor de produção de ovos, mas tam­
bém os produtores de matrizes, res­
ponsáveis pela criação de novas 
aves. Descapitalizados e enfrentan­
do dificuldades financeiras em con­
sequência do alto custo de manu­
tenção do aviário, e não vendo ne­
nhuma perspectiva de melhoria na 
situação, pelo menos a curto prazo, 
os produtores de matrizes também 
começaram a cair fora da atividade, 
gerando um outro problema: a falta 
de aves de reposição. Em função 
desse novo fator, houve uma eleva­
ção muito grande nos preços das 
aves de reposição, e as consequên­
cia só não foram piores para quem 
ainda ficou na atividade, porque o 
preço do ovo também dobrou em 
280 por cento em pouco mais 
de um ano. 

CUSTO DOBRADO 
O preço de um lote de frangas 

de 90 dias chegou a tal ponto, se­
gundo os cálculos realizados pelo 
Nelci Pedro Baroni, coordenador da 

área de Hortigranjeiros da Cotrijuí, 
que sai muito mais em conta a aqui­
sição de pintos de poucos dias de vi­
da. Um produtor que quiser adqui­
rir um lote de duas mil frangas, pe­
los preços atuais, terá de desembol­
sar por volta de Cr$ 5 milhões. Até 
iniciar o período de postura, essas 
frangas vão apresentar um custo (de 
alimentação), e sem retorno algum, 
de pouco mais de Cr$ 3 milhões, 
totalizando um custo final de mais 
de Cr$ 11 milhões. "Por esse custo, 
um avicultor descapitalizado ou 
com o aviário desativado, não tem 
como renovar o seu plantel e muito 
menos de retornar a atividade", 
lembra o Baroni, embora admita 
que a avicultura esteja atravessando 
um de seus melhores momentos. 

Se o avicultor optar por pintos 
de poucos dias em vez de frangas, 
terá uma despesa de aquisição, que 
de acordo com os cálculos do Baro­
ni, não deverá ultrapassar a soma 
de Cr$ 1.400.000,00. Até atingir 
os 90 dias, as despesas com alimen­
tação serão pequenas. "Só na aqui­
sição dos pintos, o avicultor já está 
tirando qualquer diferença com des­
pesas de alimentação", reforça. 

REVIRAVOLTA 
A redução de oferta do ovo no 

mercado gerou uma verdadeira revi-

Nelci Baroni: produção insuficiente 

Evolução dos preços do Ovo, mês a mês - 83/84 
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ravolta na situação e quem fechou 
seu aviário, está deixando de ganhar 
dinheiro, mesmo tendo de enfrentar 
o alto custo das aves de reposição. 
O mi lho também tem contribu (do, 
na medida em que se mantém com 
preços estáveis, sem influir nos cus­
tos de produção. 

O preço de uma caixa de ovo 
- 30 dúzias - teve um reajuste de 
julho/83 a julho/84, na ordem de 
288 por cento. Até março do ano 
passado, (Ver gráfico abaixo) uma 
caixa de ovos não valia mais do 
que Cr$ 5 mil. Em julho, ela passou 
a valer Cr$ 8.500 mil; em novem­
bro Cr$ 11 mil e em dezembro Cr$ 
15 mi 1. Do fi nalzinho do anà até 
fevereiro de 84, o preço da caixa de 
ovos a nível de produtor, pulou pa­
ra Cr$ 21 mil. Até meados do 
mês de julho o avicultor estava rece-

bendo em torno de Cr$ 33 mil 
pela venda de uma caixa de ovos. 
Na outra ponta, onde está localiza­
do o consumidor, a situação não é 
muito diferente. Quem for até um 
mercado, terá que desembolsar em 
torno de Cr$ 1.400,00 pela aquisi­
ção de uma dúzia de ovos verme­
lhos e Cr$ 1.250,00 pela dúzia de 
ovos branco. 

A tendência é de que a situa­
ção se mantenha nesse nível e nem 
mesmo a entrad<! de ovos caipira a 
partir de agosto e setembro, deverá 
alterar em muito o mercado. "A 
produção de ovos atualmente é in­
suficiente frente a demanda exis­
tente. E até que a situação se nor­
malise, o que não vai acontecer as­
sim de uma hora para a outra, o 
ovo vai continuar estável" alerta o 
Baroni. 

Ganhando dinheiro 
"Agora sim o ovo está dando 

dinheiro", diz o Clóvis Natal Copet­
ti, proprietário de um aviário loca­
lizado às margens da BR-285, em 
ljuf, ao falar sobre a recuperação 
do mercado e da reviravolta nos 
preços do ovo. Não é para menos 
tanta euforia. Passada a crise que 
durou por quase três anos, recém 
agora o Clóvis começa a ver a "cor 
do dinheiro". Com mercado garan­
tido e preços muito além do espera­
do, o Clóvis anda vendendo uma 
caixa de ovos - de 30 dúzias - por 
um preço quatro vezes maior que o 
alcançado neste mesmo perlodo em 
83. Os tempos diflceis, em que o 
preço do ovo mal dava para cobrir 
os custos de manutenção do aviário 
ficaram para trás e o negócio ~ 

aproveitar a situação favorável, 
"que acredito que ainda dure por 
mais um ano". 

O Clóvis reconhece que a 
situação seria bem diferente se mui­
tos aviários não tivessem fechado 
justamente pela falta de recursos 
próprios para manter a atividade. A 
própria frustração do milho na sa­
fra 82/83, segundo o Clóvis, contri­
buiu para o desaparecimento de 
muitos aviários e o abate de matri­
zes, já que os preços das rações con­
centradas tornaram-se insuportáveis. 
Só não caiu fora da avicultura como 
muitos fizeram,porque acredita que 
depois de uma crise sempretf vem 
melhores dias. Mas teve época que 
trabalhava só para pagar os financia­
mentos e os juros, como aconteceu 
durante o ano passado, quando a 
dlvida mensal atingia a cifra de Cr$ 
800 mil. Tudo isso porque não exis-

Clõvis Copetti: pensando em investir 

tia milho, e destapifalizado, foi 
obrigado a recorrer a financiamento 
para adquirir ração. 

- Não tinha dinheiro que che­
gasse para sustentar a avicultura. 
Mas ainda bem que esse tempo fi­
cou para trás e tudo está nos aju­
dando, inclusive o preço do milho. 

PENSANDO EM INVESTIR 
Produzindo em média três mil 

ovos vermelhos por dia (já teve épo­
ca que manteve uma produção de 
3.500 ovos/dia) e com mercado ga­
rantido, o Clóvis agora anda pen­
san_do em investir um pouco mais 
na atividade. O primeiro passo vai 
ser a construção de mais um galpão 
para futuramente aumentar o plan­
tel de aves (atualmente formado de 
4.500). Diz ele: 

- E hora de se preparar para 
esperar o que pode vir daqui para 
frente, principalmente se houver 
uma reação nos preços do milho, 
que o custo de produção a{ encare­
ce demais. 
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Falta política 
de amparo ao setor 

LEITE 
"Vivemos uma situação muito 

difícil", disse Ernesto Krug, diretor 
agrotécnico da Cooperativa Central 
Gaúcha de Leite, ao falar da frustra­
ção dos produtores frente a um rea­
juste de 25 por cento, da falta de 
uma política definida para o setor 
e dos altos custos de produção. Dis­
se ainda que este é o momento exa­
to de forçar o governo a definir 
uma política que consolide o setor 
como um todo, levando-o a abando­
nar a forma errada que vem empre­
gando por ocasião dos reajustes 
dos preços do leite. Com o tipo de 
tabelamento que o governo vem uti­
lizando, somado aos problemas de 
organização da atividade a nível de 
propriedade, Krug diz que realmen­
te não vê como o produtor possa 
cobrir todos os custos de produção. 

Os reajustes estipulados pelo 
governo na ordem de 25 por cento 
para o leite consumo e 22 por cento 
para o leite indústria, s6 não tive­
ram percentuais mais elevados, se­
gundo o diretor da CCGL, devido a 
pressão exercida pelas indústrias do 
centro do país. O fechamento de 
muitas fábricas de queijos, levou as 
indústrias a se verem envolvidas 
com um volume muito grande de. 
produto. Com medo de prejuízos e 
ainda tendo como agravante a im­
portação de leite em p6, essas in­
dústrias começaram a pressionar o 
governo para que não aumentasse o 
preço do leite a nível de consumi­
dor. 

BAIXA 
PRODUTIVIDADE 

Para Krug a ques­
tão dos preços é apenas 
mais um problema que 
se soma a toda uma 
situ·ação desfavorável. 
"A problemática da pro­
dução leiteira é bem 
mais complexa do que 
se pensa e não se resume 
apenas ao preço, que se 
comparado com o de 
outros países, é um dos 

mais elevados", diz. O próprio pro­
dutor não estaria nessa situação se 
a sua produção estivesse organizada 
de forma diferente, capaz realmente 
de compensar os custos. E enquan­
to persistirem os problemas de falta 
de estrutura na propriedade, de bai­
xa produtividade, Krug acredita que 
nunca vai existir um preço que real­
mente remunere adequadamente 
a grodução. Ele lembra que do 
1 O lugar que ocupa a nível de 
produção mundial, o Brasil cai para 
o 34° lugar em termos de produti­
vidade. "Temos os piores índices 
de produtividade do mundo", diz, 
citando como exemplo de alta pro­
dutividade, Israel que produz em 
torno de 9 mil litros de le1te por 
ano/vaca. Os Estados Unidos pro­
duzem 5.404, o Japão 5.336 e o 
Brasil apenas 675 litros, com uma 
média de 1,85 litros de leite por va­
ca/dia. 

Estudos realizados pela pró­
pria Central mostram que 75 por 
cento dos custos de produção de 
leite a nível de propriedade estão 
distribuídos entre as despesas com 
fretes, alimentação (o item de 
maior peso). os juros e financia­
mentos e a mão-de-obra. 

COLETA E GRANEL 
A falta de alimentação em 

determinadas épocas do ano, a 
questão da mão-de-obra e até a uti-
1 ização de recursos financeiros são 
problemas que serão solucionados 

Ponha a safra 
pra render 
na Poupança 
Bamerindus. 
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na medida em que o produtor con­
seguir se estruturar melhor, buscan­
do a viabilização de sua produção. 
Na medida em que conseguir au­
mentar a produtividade, estará re­
duzindo custos e gerando uma 
maior lucratividade. Mas para ame­
nizar os custos com fretes, por 
exemplo, "uma questão totalmente 
alheia a vontade do produtor; 
Krug vê como única saída a implan­
tação de um sistema de coleta a 
granel, semelhante ao que é reali­
zado em muitos países europeus. 
Com a implantação desse sistema, 
o leite seria recolhido de dois em 
dois dias através de caminhões .tan­
ques e resfriados na propriedade. Só 
que para a implantação desse siste­
ma o setor teria de contar com o 
apoio do governo através de recur­
sos financeiros compatíveis com a 
lucratividade da produção. 

Krug cita ainda como fatores 
negativos e responsáveis pelo decl í­
nio da produção leiteira, as adversi­
dades climáticas em certos anos, a 

Ernesto Krug: falta estrutura 

falsa euforia por determinados pro­
dutos e a importação de produtos 
lácteos. Ainda para este ano está 
prometida a entrada de 20 mil tone­
ladas de leite em pó, doadas pelos 
Estados Unidos, e mais 30 mil para 
o próximo ano. São fatores, que de 
uma forma ou de outra, argumenta 
o diretor técnico, desestimulam a 
atividade. Os reflexos dessa impor­
tação são bastante negativos, embo­
ra exista a promessa de que esse pro­
duto não chegue até o mercado, sen­
do destinado para programas de as­
sistência social. 

DEFINIÇÃO IMEDIATA 
A situação só voltará a se nor­

malisar a partir de definição imedia­
ta de uma política de preços está­
veis, com critérios e épocas determi­
nados para os reajustes. Afora o 
amparo de uma política de preços 
justos, Krug sugere ainda uma cam­
panha de incentivo a inseminação 
artificial, o pagamento do leite pela 
qualidade, a viabilização de coleta 
a granel, a eliminação do segundo 
percurso, e a criação de linhas de 
crédito rural para o custeio e inves­
timentos compatíveis com a reali­
dade dos preços do leite. Ainda 
considera importante a criação de 
um Conselho Nacional do Leite, 
contando com a participação de 
produtores, consumidores, coopera­
tivas, governo e indústrias. 

Para as indústrias, vê como 
saída, o cumprimento da portaria 
que proibe a venda de leite cru, a 
implantação definitiva de Emprésti­
mos do Governo Federal - EGFs-, 
a criação de linhas de crédito com­
patíveis com o setor no sentido de 
viabilizar a diversificação industrial 
das empresas nacionais. O consumi­
dor, por sua vez, seria beneficiado 
na opinião do diretor da CCGL, 
através da implantação de progra­
mas de conscienti1ação sobre a im­
portância do leite na alimentação. 
Também traria vantagens a criação 
de subsídios que beneficiassem as 
camadas mais baixas da população. 

Está, na hüra de ganhar o máximo na 
comercializ,a,çã,o da safra deste ano, sem 
deixa,r que a infla,çãn acabe cmn os 
resulmdos do seu trabalho. 

Defenda-se. Aplique na Poupança 
&merindus. Todo mês ela rende juros e 
Carreçãn Monetá,ria e vai dar ao seu 
dinheiro a,q_uela força que ek precisa. 

Do plantio à colheita, a Caderneta 
&merindus tem_l ~ a melhor safra 
em poupança.~ 

00 Bamerindus 
O banco da nossa terra. 
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Producão continua caindo -
A produção leiteira do Estado 

• tá se transformando numa ativida­
d . impraticável em razão dos altos 
1 ustos de produção e da baixa 
11.muneração do produto. O reajus­
tr. de 25 por cento dado ao produ­
tor a partir dos primeiros dias de ju­
lho só serviu para agravar ainda 
mais a situação, com o Rio Grande 
do Sul, quarto produtor de leite do 
país, na eminência de se tornar mais 
r.onhecido pela produção e importa­
ção de matrizes para outros estados, 
do que pela sua produção leiteira, 
que no ano passado fechou em pou­
co mais de 500 milhões de litros de 
leite. 

A crise não é aparente. Os nú­
meros de recebimento de leite no 
Estado estão aí, para mostrar toda 
uma situação que vem se agravan­
do mês a mês. De janeiro deste ano 
em diante, muito produtor deixou 
de acordar cedo e se envolver com 
uma atividade que não está deixan­
do margem de lucro. Comparando 
a produção recebida em janeiro/83 
com a produção recebida em janei­
ro/84, observa-se um decréscimo de 
14, 15 por cento. Neste mesmo pe­
ríodo, a Cooperativa Central Gaú­
cha de Leite - CCG L - recebeu 

negativo de 11,04 por cento, en­
quanto que a produção da CCG L 
caía 11,91 por cento; em abril a 
produção gaúcha caiu 10, 79 por 
cento em relação ao produzido no 
mesmo mês em 83 e a produção da 
CCGL 13,45 por cento. Em maio 
deste ano a produção gaúcha caiu 
14,90 por cento em relação ao que 
foi produzido em 83 e a produção 
recebida pela CCG L em 13,66 por 
cento. Em junho, comparando mês 
a mês, o recebimento da CCGL teve 
um crescimento negativo de 10 por 
cento. 

As indústrias gaúchas, enfren­
tando problemas de ociosidade em 
razão das quebras de produção, 
falta de recursos financeiros, estru­
tura funcional inadequada (funda­
mentadas na produção de leite pas­
teurizado), concorrência da comer­
cialização do leite cru, queijos, na­
tas e manteigas de fabricação casei­
ra, também não conseguiram fugir 
da crise. A retração no consumo em 
função até do baixo poder aquisiti­
vo da população, obrigou as indús­
trias a diminuírem a produção de 
determinados produtos, como quei­
jos, manteigas, leite em pó e cremes 
de leite. 

14,64 por cento a menos de leite. O iogurte, apesar da crise, mas 
favorecido pela extensa propaganda 

Em fevereiro deste ano, a pro- de televisão, apresentou um cresci-
dução gaúcha caiu em 11,75 por menta positivo de 21 por cento em 
cento, se comparada com a produ- 83, em comparação com o que foi 
ção de 83. A produção da CCGL, produzido em 82. O leite em pó in-
utilizando a mesma comparação, dustrial cresceu 19, 19 por cento e o 
caiu em 7,54 por cento. No mês de leite em pó integral, 102,28 por 
março registrou-se um decréscimo cento. 

Demonstrativo da quebra de produção em 83 

Produto Percentual de crescimento 

' 
Queijo ......................... ( - ) 36,35% 
Manteiga ....................... ( - ) 9, 75% 
Creme de leite ...... . .... . ....... ( - ) 23,60% 
Leite em pó desnatado ............ ( - ) 20,28% 

Os números da Feira 
A evasão de matrizes para outros es­

tados é um reflexo da própria crise em 
que se vê envolvida a pecuária leiteira do 
Estado, em razão da inexistência- de uma 
política de preços definida para a produ­
ção de leite. Muitos animais de raças pu­
ras, têm saído do Estado até por preços de 
venda inferiores ao real. 

Tal situação está inclusive refletin­
do diretamente na participaça-o do gado 
leiteiro na Exp~içlfo Internacional de 
Animais, que se realiza no Parque Assis 
Brasil, em Esteio, e que corre o risco de 
insucesso em termo de vendas. Para a pró­
xima Expointer que se realiza de 23 de 
agosto a dois de setembro, foram inscritos 
300 animais da raça Holandês, 202 da ra-

ça Jersey, totalizando 502 animais, o que 
não chega a preencher as argolas dispon í­
veis no galpão do gado leiteiro, que em 
anos anteriores eram concorridíssimas. 

GADO LEITEIRO 

A própria Feira do Gado Leiteiro 
de Ijuí, em sua 10ª edição, prevista para o 
período de 18 a 23 de julho, no Parque 
Municipal de Exposições Assis Brasil é um 
reflexo da situação geral. Para este ano es­
tão inscritos 181 vacas de leite contra os 
223 inscritos na Feira passada. Ainda fo. 
ram inscritos 51 animais de corte, quatro 
equinos e 15 suínos. E que paralela a Fei­
ra do Gado Leiteiro acontece a I Feira 
Agropecuária, com a venda e troca de ou­
tros animais e maquinários agrícolas. 

Dinheiro perdido 
Só em 83 deixou de circular 

na região da área de ação da Cotri ­
ju í - Região Pioneira - a quantia 
de Cr$ 51.297.396,59, prejuízo 
que corresponde a entrega de 
551 .534 litros de leite ácido e 
376.220 litros de leite condena- . 
do . De janeiro a maio deste ano o 
prejuízo já soma a quantia de 
Cr$ 57 .323.213,00, que correspon­
de a produção de 275.873 ,litros 
de leite ácido e 174.449 litros 
de leite condenado (ver quadro A). 
O prejuízo com leite condenado 
ainda é maior porque esse produto 
nem é recebido pela indústria. "Ê 
muito dinheiro jogado fora", 
lamenta o João Valmir Cezimbra 
Lopes, coordenador da área de lei­
te da Cotrijuí, Região Pioneira. 

Segundo o Lopes, o montante 
de prejuízo com o leite ácido e con­
denado entregue em apenas um 
ano, equivalem ao total de recebi­
mento de leite em boas condições 
de um mês no período de inverno. 
"O produtor deixa de ganhar por 
um mês de trabalho durante todo o 
ano, explica. Os 1.170.000 litros de 
leite ácido e condenado produzidos 
em 1982, por exemplo, equivale­
riam hoje a quantia de Cr$ 270 
milhões que deixaram de circular 
na região. "O mais grave da situação 
é que o produtor teve um custo em 
cima dessa produção, que no final 
não apresentou nenhum retorno. 
Sendo assim, não tem realmente 
preço que remunere a atividade", 
diz ainda o Lopes. 

O problema da ocorrência 
de leite ácido e condenado, com 
maior índices nas entregas cole­
tivas, é vista pelo coordenador 
da área como um sério fator de de­
sest ímulo a produção, e que pode 
ser amenizado a partir da conscien­
tização do produtor no sentido de 

realizar uma entrega individualizada 
e alguns cuidados de higiene e con­
servação do leite a nível de proprie­
dade. Para amenizar problemas co­
locados nesse nível e que definitiva­
mente influem na lucratividade do 
produtor, o setor de leite, aliado 
aos departamentos técnico e de Co­
municação e Educação, es;tão pro­
gramando uma rodada de reuniões 
nos núcleos onde o assunto será am­
plamente discutido com os produ­
tores. 

O percentual de leite ácido ou . 
condenado tem acentuado em ljuf, 
justamente onde um maior número 
de produtores faz a entrega do pro­
duto em tarros coletivos. Nos Poi 
tos de Santo Augusto e Ajuricaba, 
82 e 90 por cento dos produtores, 
respectivamente, entregam a sua pro­
d ução em tarros individuais. O fato 
destes do[s -Postos não receberem 
produto ácido, · tem fa1AOrecido os 
cuidados por parte dos produtores 
com relação aos· aspectdS de higiene 
e conservação do leite. 

Cr$ 130,00 POR LITRO 
Pelos cálculos do Lopes, o pro­

dutor que teve leite ácido ou conde­
nado, deixou de receber, durante o 
ano passado, em torno de Cr$ . . ... 
53,30 por cada I itro produzido. Até 
o mês de maio deste ano, esse pro­
dutor já deixou de receber Cr$ .. '. . 
130, 19 por litro. ·• : . 

Um levantamento realizado 
entre produtores que entregam'leite 
em tarros coletivos mostrou que só 
no mês de janeiro, a perda por leite 
ácido e condenado._ por produto~ 
foi de 20, 1 por cento, o que corres­
ponde a Cr$ 34,69 a menos porca­
dà litro de leite produzido em boas 
condições. Em maio esse percentual 
caiu para 16,9, o que equivale, em 
termos médio, um prejuízo de Cr$ . 
35,32 por cada litro (ver quadro B). 

QUADRO A - Demonstrativo de prejuízo com leite ácido 
e condenado - Região Pioneira 

~ 
1982 

Otdade (1) Valor Cr$ o 

Ácido 940.061 20.483.518,59 

Condenado 230.653 1. 15a 1os,80 

Total 1.170. 714 28.242227,39 

FONTE: Setor de leite - 'legião Pioneira 
08S: Até maio de 1984 

1983 1984 

Otdade (1) Valor Cr$ Otdade (1) Valor Cr$ 

551 .534 26.409.546,75 275.873 32.336.533,54 

376.220 24.887.849,84 164.449 24.986.6 79,49 

927.754 51 .297.396,59 440.322 57.323.213,03 

QUADRO B - Demonstrativo do prejuízo com leite ácido e condenado da 
entrega coletiva - Posto de Recebimento de ljuí - 1984 

Especificação Valor médio • Percentual Prejuízo Valor médio 
Meses bruto p/1 Acidez Condenado p/1 receb. p/1 

Janeiro 169,85 14,6 5,5 34,69 135, 16 
Fevereiro 170,55 18,9 5,3 35,33 135,22 
Março 192,42 8,9 3,3 24,25 168, 17 
Abril 233,40 7,7 3,8 24,09 209,31 
Maio 234,70 11, 7 5,2 35,32 199,38 

P . ~\ Fonte : Setor de Leite - Região ione,ra. i;.. _ 
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Solos 

Mais cobertura no solo 
menos risco de erosão 

O Rio Grande do Sul vive neste in­
verno o "flagelo" das enchentes que, nos 
últimos anos têm sido cada vez mais fre­
quentes e ainda mais "relâmpagos". Ou 
seja, os rios sobem e baixam rapidamente, 
deixando um rastro de prejuízos. 

Desde muito tempo os técnicos das 
âreas agrícola e florestal vêm afi nn:111,fr 
que o desmatamentõ provoca enchentes. 
Sem dúvida, esta é uma grande verdade e 
ao desmatamento também deve-se somar 
o uso intensivo do solo na agricultura. 

Não é difícil de entender que a co­
bertura vegetal do solo retarda o escorri­
mento da água das chuvas para os rios. 
Numa floresta , a espessa camada de Ma­
téria Orgânica - resíduos de folhas , ga­
lhos e sementes entre outros, retem a 
água na superfície do solo, promovendo 
sua lenta infiltração. Um solo sem inter­
ferência das máquinas e agrotóxicos, man­
tém uma boa estrutura natural , apresen­
tando alta capacidade de infiltração e ar­
mazenamento da água. 

Dados de Machado (1976), revelam 
que o solo da Unidade de Mapeamento de 
Santo Ângelo (solo predominante na Re­
gião Pioneira da Cotrijuí), em situação na­
tural, sob floresta, apresenta uma capaci­
dade de infiltração de água de 148,3 mi­
límetros por hora. Em outras palavras, 
significa que, uma chuva desta intensida­
de será totalmente absorvida pelo solo, 
funcionando este como uma esponja - e 
não haverá escorrimento superficial da 
água diretamente para os rios, lagos, açu­
des. A água da chuva, nestes casos, infil· 
tra lentamente no solo até atingir o lençol 
freático (água do poço) que, por sua vez 
irá alimentar as "vertentes" nas encostas 
e baixadas. Desta fonna, esta água chega­
rá ao rio somente depois de percorrer len· 
tamente um longo caminho através da po­
rosidade do solo. 

MAIS COBERTURA, MENOS EROS.ÃO 
Quanto mais a superfície do solo es­

tiver coberta de matas ou de outras cultu-
• ras pennanentes, como as pastagens, me­

nores serão os riscos de erosão e de ocor­
rência de enchentes. E especialmente im­
portante que os topos das coxilhas penna­
neçam florestadas, porque é justamente 
aí que ocorrem as maiores infiltrações de 
água no solo. A cobertura vegetal das en­
costas também é importante, embora, de­
vido a sua declividade, muita água ainda 
escorra sobre as folhagens, indo perder-se 
diretamente nos rios. Esta água, no entan­
to, está limpa e não leva consigo o precio­
so solo agrícola, os fertilizantes e ainda os 
perigosos resíduos tóxicos dos pesticidas. 

As margens dos rios também me­
recem atenção, permanecendo floresta­
dos, o que aliás, é uma exigência legal, 
embora, infelizmente, não seja cumprida. 
Esta faixa de mata resguardaria nossos 
cursos de água de muita poluição, assorea­
mento e, amenizaria a ocorrência e os 
efeitos danosos das enchentes. 

TRISTE LIDERANÇA 
O Rio Grande do Sul, na época do 

seu descobrimento, apresentava cerca de 
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Quanto mais o solo estiver coberto de matas ou outras culturas permamentes -
principalmente os topos das coxilhas e as margens dos rios - menores serão 

os problemas de erosão e a ocorrência das enchentes relâmpagos 

40 por cento de sua superfície coberta 
por matas. A natureza, sem dúvidas é sá­
bia e estas matas estavam colocadas jus­
tamente sobre solos que mais necessita­
vam desta proteção na sua superfície -
proteção contra o impacto das chuvas, e 
erosão. O que se vê hoje é lastimável. O 
Rio Grande do Sul, apresenta ainda, tão 
somente, 6,85 por cento da superfície co­
berta de matas. Pior que isso, é sabermos 
que o Rio Grande do Sul lidera - triste li­
derança esta - os índices de desmatamen­
to no país . 

E como se ainda não bastasse o des­
matamento, o gaúcho, através de uma 
agricultura intensiva, principalmente de­
pois do advento da soja, promoveu uma 
rápida degradação química, física e bio­
lógica do solo. De solos muito férteis físi­
ca e biologicamente, transformaram-se em 
solos praticamente estéreis, "mortos". 
Toda a produtividade que se obtém destes 
solos tem que ser a base de altas inversões 
de capital em insumos químicos - fertili­
zantes e agrotóxicos. 

As respostas a estes insumos vem di­
f 11 in,l l ..1e é perfeitamente com­
preensível. A degradação e a compactação 
dos solos pelo uso indiscriminado dos 
"venenos" e das máquinas, faz com que 
as plantas sintam as deficiências de ar, de 
água e de Matéria Orgânica {vida do solo). 
Suas raízes têm o crescimento limitado 
pela compactação. Como conseq11ência, o 
crescimento aéreo das plantas e a produ­
ção de grãos também ficam prejudicados. 

No que se refere a absorção da 
água, os trabalhos de Machado (1976) re­
velam que quando o solo é submetido a 
uma agricultura intensiva, reduz sensivel­
mente a sua capacidade de infiltração da 
água. Assim, após quatro anos de agricul­
tura, a infiltração caiu de 148,3 milíme­
tros por hora para 90,8 milímetros por 
hora. Após oito anos, caiu para 17,4 milí­
metros por hora e com 14 anos para 6,6 
milímetros por hora. 

Como a grande maioria dos solos 
agrícolas do Estado tem mais de 14 anos 
de agricultura intensiva, pode-se esperar 
que de um modo geral, a capacidade de 

infiltração da água esteja muito aquém 
dos 6 milímetros por hora. Consequente­
mente, para cada chuva com intensidade 
de 50 milímetros, menos de 6 milímetros 
infiltram no solo, sobrando 44 milímetros 
por hora para o escorrimento superficial . 
O resultado disto é que em poucas horas, 
toda a água chega aos rios, cortando ca­
minho pela superfície do solo e, provo­
cando as enchentes relâmpagos. Mas o 
mais grave de tudo é que, pela rápida con­
centração das águas, há um aumento na 
sua força destrutiva e, também um au­
mento do volume de terras arrastadas. 
Com a terra, são carregados fertilizantes, 
calcário, resíduos de agrotóxicos e semen­
tes . Este material arrastado, além de re­
presentar importante perda para o solo e 
para a produtividade agrícola, irá poluir 
e assorear os cursos d'água, diminuindo 
sua capacidade de escoamento e aumen­
tando os riscos de enchentes. 

AS PERDAS 
O mais curioso, considerando os fa­

tos mencionados, é que ano após ano, to­
dos, inclusive os poderes públicos munici­
pais, estaduais e federais, lamentem as en­
chentes e seus prejuízos, as frustrações de 
safras e as perdas irreparáveis do patrimô­
nio nacional, bem como uma redução na ar­
recadação de impostos,culpandoa fatalida­
de. Gastam-se quase todos os anos verda­
deiras fortunas reconstruindo pontes, ro­
dovias, ferrovias, moradias e refinancian­
do lavouras, quando com investimentos 
menores e definitivos, estes gastos "estú­
pidos" poderiam ser prevenidos. Há quem 
diga que, politicamente é muito interes­
sante que ocorram as ditas '·catástrofes". 
Elas produzem votos e ganham eleições. 
Realmente, parece que a solução defini­
tiva para estes problemas não interessa a 
muitos homens públicos. Aliás, só assim, 
pode-se entender a razão de não existir 
crédito para reflorestamento de pequenas 
áreas, em pequenas propriedades. Atual­
mente, somente os grandes projetos de re­
florestamento - normalmente ligados a 
grandes indústrias de transformação, em 
geral multinacionais - são beneficiadas 
com crédito subsidiado. Normalmente 
as regiões menos acidentadas, que mais 
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necessitam de cobertura vegetal, são aque­
las ocupadas por pequenas propriedades. 
As grandes empresas, beneficiadas com o 
crédito , optam pelo reflorestamento de 
terras mecanizáveis, tomando-as à agricul­
tura e concorrendo diretamente com a 
produção de alimentos e de grãos expor­
táveis. Para as pequenas propriedades, 
tem sido fácil financiar o "desmatamen­
to", mas difícil de financiar o refloresta­
mento das encostas e margens de rios, ina­
proveitáveis para a agricultura. 

Também não existe crédito espe­
cífico para a conservação do solo, e muito 
menos para financiamento de planos de 
recuperação e melhoramentos de áreas 
erodidas e degradadas física e biologica­
mente. Somente a recuperação química, 
altamente dependente de insumos produ­
zidos por grandes empresas, tem s1áo con­
templada com farto crédito nas últimas 
décadas. 

A recuperação física de um solo 
não exige investimentos e insumos, a não 
ser eventualmente, associados com semen­
tes de espécies indicadas como melhora• 
doras do solo. Normalmente é exigente 
em trabalho mecânico - combustível e 
mão-de-obra. 

MINIMIZAR A SITUAÇÃO 
A recuperação física dos solos agrí­

colas e a cobertura florestal dos topos das 
coxilhas, das encostas íngremes e das mar­
gens dos rios em todo o Estado, contribui­
ria sensivalmente para minimizar as "fatf. 
dicas" enchentes com seus prejuízos in­
calculáveis e cada vez mais_ frequentes. 

Mas para que esta recuperação ocor­
ra é necessário que fl agricultor se sinta 
estimulado e receba vantagens de crédito 
e uma garantia de sobrevivência de sua fa. 
mília, mesmo plantando mato - que pro­
duz retorno somente a longo prazo. No 
atual modelo de política econômica e 
agrícola imediatista e com incentivos ape­
nas para os produtos de exportação 
{grãos, farelos, e através deles, dos mine­
rais e nutrientes químicos dos nossos so­
los agrícolas), os solos tendem a ser agre­
didos de fonna cada vez mais intensiva, 
na busca da sobrevivência ou do acúmulo 
de riquezas, mesmo que o custo disto seja 
o comprometimento de produtividade fu. 
tura do solo através de sua rápida degra­
dação e.esterilidade Paralelamente ainda, 
favorecendo as catástrofes climáticas -
que já se mostram cada vez mais frequen­
tes e comuns. 

Os jornais mostram os estragos, la­
mentam as perdas e os prejuízos causados 
aos cofres públicos, mas dificilmente fa. 
Iam das causas reais destas tragédias ou 
das suas soluções preventivas. Sem dúvi­
da, não será através do "concreto" e nem 
de uma agricultura cada vez mais mecani­
zada e dotada de máquinas cada vez 
maiores e pesadas - que compactam o so­
lo - que o problema será resolvido. 

O Rivaldo Dhein é engenheiro 
agrônomo colaborador do Departamen­
to Técnico da Cotrijuí e do Cotrijornal. 
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Fruticultura 

Atenção especial ao parreiral 
Julho é um dos melhores 

es do ano para a realização 
1 plantio de novas mudas de 
rreiras ou entlo, caso o parrei­
jã esteja implantado, de uma 

vislo geral. As doenças de in­
rno, como a antracnose e a pe­

r n6spora deverão ser controla­
i preventivamente nesta época 

ra que não comprometam a 
1 rodução final. 

Para aqules produtores que 
r cém agora vão iniciar a lida 

1m parreiras, o primeiro passo 
seguir é definir exatamente o 
stino da sua produção, para 

nta:o, mais tarde, escolher as va-
11edades adequadas e o local de 
nstalação. Tudo decidido, é ho­
r de iniciar a abertura das covas, 
que de acordo com as recomen­
dações do Ilário Gasparin, 
agrônomo responsável pela área 
de viticultura da Unidade de lju\ 
<levem ter em média 40 centíme­
tros de largura e profundidade, e 
um espaçamento de 2,5 metros 
entre filas e 1,5 metros entre 
plantas. A adubação recomenda­
da pelo agrônomo baseia-se na 
utilização do esterce curtido, na 
dosagem de cinco quilos por 
plantas. Em áreas onde o solo 
não foi corrigido, acrescentar 
meio quilo de calcário por cada 
planta. 

Se o parreiral for de porte 
pequeno e destinado apenas ao 
consumo familiar, recomenda-se 
o plantio de mudas prontas, que 
podem ser adquiridas na Coope­
rativa. Caso o parreiral seja des­
tinado a produção de vinhos, o 
ideal é enxertar as mudas. A mu­
da enxertada, além de dar maior 
vigor a planta, proporciona o 
aprofundamento do sistema ra­
dicular e ainda evita a transmis­
são de muitas doenças. O porta­
enxerto, ou o "cavalo", como 
também é conhecido, deve ser de 
uma variedade bastante rústica, 
de sistema radicular forte e resis­
tente. Os melhores resultados 
com enxertia são obtidos nos 
meses de julho e agosto, época 
em que a planta se encontra em 
dormência. 

CUIDADOS NO PLANTIO 
Durante o plaatio das mu­

das deve-se ter o cuidado de evi­
tar que o "calo" da enxertia fi­
que soterrado. Para o melhor de­
senvolvimento da planta,o Ilário 
sugere que logo após o plantio 
seja feita a poda da muda, cor­
tando-a bem rente ao solo, dei­
xando duas gemas. Em seguida a 
brotaça:o, selecionar a melhor 
haste e retirar as demais. Cada 
planta deverá receber urna esta­
ca de taquara, com cerca de dois 
metros de comprimento. Esse tu­
tor, como também é chamada a 
estaca, servirá de suporte e ainda 
ajudará na condução da planta. 
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PODA DE ACORDO 
COM A VARIEDADE 
Essa é a melhor época do 

ano para realizar a poda dos ra­
mos desnecessários e que só irão 
atrapalhar a floração e a matura­
ção dos frutos. A poda das par­
reiras depende em muito das v a­
riedades e do vigor da planta. 
Como na regia:o predomina.II} as 
variedades mais rústicas, como a 
Niágara, por exemplo, o llário 
aconselha a poda curta, deixan­
do as varas de produça:o (ramos 
de um ano) com apenas três ou 
no máximo quatro gemas. As va­
riedades mais finas requerem 
uma poda mais longa, com até 
sete gemas. 

Na verdade o Ilário diz que 
não existe um período determi­
nado para a realização da poda 
nos parreirais. Tudo depende do 
local de instalação, da variedade 
e das condições climáticas. Mas a 
maior garantia da época certa, o 
produtor vai obter a partir da 
observaça:o do pomar. O melhor 
período é quando as gemas co­
meçam a inchar ou enta:o, quan­
do os ramos cortados começam a 
soltar a seiva. 
TRATAMENTO DE INVERNO 

A incidência de doença e 
pragas nos parreirais é um 
problema muito sério e que se 
mro atacado em tempo, têm 
reflexos na produção final. A 
doença que mais incomoda os 
produtores da regia:o tem sido a 
antracnose, também conhecida 
como "olho de passarinho", que 
ataca as folhas e os ramos. A pe­
ronóspora, também tem trazido 
alguns prejuízos aos produtores 
da regilro. Muitos parreirais esta:o 
infestados por cochonilhas, um 
inseto que suga a seiva, provo­
cando o definhamento da planta. 

O tratamento destas doen­
ças e pragas pode ser feito atra­
vés de aplicações de calda sulfo­
cálcica. "Em caso de alta infesta­
ção aconselha-se duas aplicaçõe~ 
sendo uma antes e outra logo 
após a poda da planta'; alerta o 
agrônomo. 

A calda sulfocálcica pode 
ser fabricada em casa, a um cus­
to bastante reduzido. Basta que 
o produtor tenha em mãos enxo­
fre em pó, cal virgem, água e es­
palhante adesivo. A receita não 
tem segredo. ~ só o produtor se­
guir as recomendações do técni­
co. 

MODO DE FAZER 
Num tonel de mais ou me­

nos uns 20 litros, colocar um 
quilo e meio de enxofre, água e 
dois mililitros de espalhante ade­
sivo. A água deve ser colocada 
aos poucos, até atingir um total 
de oito litros. Levar ao fogo. 
Tão logo a mistura comece a 
ferver, adicionar um quilo e du-

A poda é 
uma 

técnica 
que 

melhora 
a 

qualidade 
da 

produção 

zentas gramas de cal virgem. Dei­
xar ferver por mais uma hora, 
sempre agitando a mistura. Evita­
se o transbordamento da mistura 
durante a fervura, acrescentando­
se água aos poucos. A soluç:ro es­
tará pronta, o produto final pas­
sará da cor vermelha para o mar­
rom escuro. Feito o resfriamento, 
coar a solução em um pedaço de 
pano limpo. 

A dosagem correta para 
aplicação no parreiral será obtida 
a partir da mistura de um litro 
da solução com cinco litros de 

água. A aplicação poderá ser fei­
ta com um pulverizador manual, 
procurando sempre atingir os ra­
mos e o pé da planta. A aplica­
ção de calda sulfocálcica após o 
inchamento da gemas provoca 
queimaduras. 

A soluça:o que nlro for uti­
lizada deverá, para sua melhor 
conservação, ser guardada em 
um recipiente fechado, que tan­
to pode ser vidro como de plásti­
co. Conservar a solução em lugar 
escuro para que nlro perca suas 
propriedades. 

1 lãrio Gasp•in: 
cuidados com o parreiral 

TROCASE 
E 

s 
POR SOJA. 

FAZEMOS QUALQUER NEGóCIO: 
NO PLANTIO CONVENCIONAL 

PRÉ-PIANTIO INCORPORADO 
E PRÉ-EMERGENOA 

NO PLANTIO DIRETO 
MANEJO E APLICAÇÃO PRINCTPAL 

--
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Núcleos 

As doeneas de inverno 
As variações de terqperatura provo­

cam mudanças no organismo das pessoas, 
favorecendo, principalmente, a instalação 
de doenças do aparelho respiratório, além 
de possíveis distúrbios nutricionais. O 
ideal é nlo proteger\em demasia as crian­
ças, as mais atingidas pel~ doençàsõêln­
vemo, permitindo assim, que o organismo 
-tenha condições de adquirir resistência. 
Crianças resistentes, não ficam tão vulne­
ráveis ao ataque de doenças de inverno. 
Qualquer criança adquire resistência físi­
ca andando muito à vontade, sem tanto 
agasalho, pés descalços e tomando ba­
nhos frios. 

Entre as doenças mais comuns de 
inverno e que, em certas ocasiões chegam 
a atacar populações inteiras, encontramos 
a amigdalite, gripe, asma, bronquite crôni­
ca, pneumonia e otite média. São doen­

. ças causadas, de um modo geral, por ví-
rus e bactérias. Por falta de informações, 
as pessoas atacadas por qualquer uma d~s­
tas doenças, passam a combatê-las com 
antibióticos. São medicamentos que não 
vão atuar sobre as doenças causadas por 
vírus, pois estas são cíclicas e depois de 
uma certa evolução, desaparecem do cor­
po. A própria gripe, é uma doença cíclica. 
Porém. se faz necessário um certo cuida­
do com as complicações que poderio sur­
gir em conseqüência de qualquer uma des­
tas enfermidades . 

AS DOENÇAS MAIS COMUNS 
A gripe é uma doença causada por 

um vírus e que pode atingir grandes po­
pulações, transformando-se em epide­
mia. Os sintomas iniciam com um mal 
estar rápido, ,ebre e problemas respira­
tórios, como tosse, catarro e dores pelo 
corpo inteiro. A gripe evolui para uma 
melhora, quando não existe nenhuma 
complicação, em questão de poucos dias. 
Uma gripe mal curada pode se transfor­
mar em bronquite ou pneumonia. Por ser 
causada por um vírus, toda a pessoa que 
estiver bem alimentada e com o organis­
mo saudável, tem uma recuperaç[o rápi­
da. Antibióticos no tratamento de gripes 
só devem ser usados por orientação médi­
ca. O uso indiscriminado de antibióticos 
leva a resistência da doença, dificultando 
o tratamento e colocando em risco a vida 
da pessoa. 

A amigdalite, mais conhecida como 
dor de garganta, é muito comum em 
crianças e jovens. Tanto é causada por ví­
rus como por bactéria. A amigdalite evo­
lui normalmente em uma semana. Quan­
do associada a alguma infecção, observa­
se dor na garganta, dificuldade em engo­
lir, febre de até 40 graus e inchamento 
das amígdalas. Em decorrência de compli­
cações de uma amigdalite ocorrem infec­
ções renais e febres reumáticas. Normal­
mente os antibióticos n[o são usados. Po­
de-se recorrer a eles em casos de infecção 
por estreptoccocos (bactérias), sempre 
com orientação médica. 

A pneumonia é a mais grave das 

doenças do aparelho respiratório. ~ uma 
doença aguda dos pulmões que ocorre frt>­
qüentemente após um problema respira­
tório como a bronquite ou a asma. A res­
piração se torna rãpida e superficial, ocor­
rendo a formação de um muco amarelo­
esverdeado, com a presença de sangue. A 
pessoa doente sente dor no peito e um 
mal estar geral. O tratamento é feito a ní­
vel de ambulatório e hospital com anti­
bióticos e outros medicamentos que tra­
tam da melhoria do quadro geral do pa­
ciente. 

A asma se caracteriza por ser uma 
obstrução aguda dos brônquios, ocasio­
nando falta de ar e chiado no peito. Os 
primeiros sintomas aparecem na inflncia 
e a doença se prolonga por toda a vida O 
enfisema pulmonar é uma conseqüência 
da asma. O tratamento é feito ~à base de 
medicamentos que auxiliam na dilatação 
dos brônquios. Todo o asmático deve evi­
tar o uso do fumo, que dificulta a respi­
ração. 

MUITA VITAMINA 
A falta de apetite é uma das conse­

qüências de toda a pessoa com problemas 
no aparelho respiratório. No sentido de 
evitar distúrbios nutricionais, aconselha-se 
a ingestão de alimentos pouco consisten­
tes, como os mingaus, sucos de frutas e 
leites. São alimentos de fácil ingestão 
~ nã'o irritam as paredes da garganta, 
que em conseqüência da doença apre­
senta-se vermelha (hiperimeada) e ade-

maciada. As vitaminas, principalm 11 

a C, são usadas como medicam eu t 
preventivos, podendo muito bem . ut 
tituir os medicamentos químicos, 1 
nem sempre apresentam resultados. Un 
alimentaçã'o à base de verduras (aspar 
aipo, vagem, milho verde, couve-flm 1 
muita fruta (laranjas, bergamota, !Jm:t 
ajuda a manter o corpo sadio e resistcu 
aos resfriados, pela grande quantidad 1 
vitaminas que transfere. 

Um aparelho respiratório sadio,cofl 
boa oxigenação ao organismo, pode 
mantido através de exercícios físicos, h 
nhos frios, casa bem ventilada e mu1t 
planta próxima a residência. 

Ao primeiro sintoma de distúrb11 
respiratórios, o doente deve iniciar u 
tratamento à base de medicamentos CllSI! 1 

ros, como os chás de casca de laranja, d 
catinga de mulata e muita vaporizaçllo 
com folhas de eucalipto. Em caso de um 1 

gripe forte, muito banho quente, tanto d 
chuveiro como de imersão, agasalho e rc 
pouso. Quando houver muita transpiração 
(suor) procurar trocar a roupa sempre qu1• 
sentir que está ficando úmida Os chás de 
vem ser ingeridos em grande quantidade 
para evitar a desidrataç[o. Um analgésico 
auxilia no tratamento de alguma 
complicação que poderá surgir. 

Teresinha Weiller e Zilma Rosely Souza 
Departamento de Comunicação e 

Educação - Cotriju( 

A .continuidade dos trabalhos 
Em continuidade ao trabalho de­

senvolvido junto aos núcleos cooperativa­
dos ae esposas e fzlhas de associados, o 
Departamento de Comunicação e Educa­
ção da Cotriju(, Unidade de Ijuf, realizou 
cursos de pintura em tecido ( técnica de 
molde vazado) em Linha 8 Floresta, Ara­
cy Serves e Salto. Dentro do objetivo de 
valorizar o trabalho da mulher rura4 os 
cursos, além de significarem mais uma 

· presta,ão de serviços às famílias dos asso-
• ciados, são também mais uma forma indi­

reta <l!retomo ao quadro social 
o 

· ~ ~ursos organizados nos núcleos 
de Linha 8 Floresta e Aracy Serves foram 
de responsabilidade da comunicadora Car­
mem Simon No decorrer do curso foram 
pintados 25 desenhos em panos de pratos, 
todos com moldes produzidos pelas pró­
prias participantes. No encerramento que 
aconteceu no início de junho, todos os 
trabalhos foram colocados em exposição. 
Um chá acompanhado de bolachas, tor­
tas, cucas, organizado pelas próprias parti­
cipantes deu um toque festivo ao encerra­
mento. 

No núcleo de Aracy Serves partici­
param do curso Neli Dom, Irene Cava­
lheiro, Roseli Bvtega, Andreia Dobra­
chinski, Marisa Fracaro, Circe Serves, 
Eloir Ferreira, Marivani Grams. Qáudia 
Dobrachinski, Mareia Serves, Selma Be­
cker, Glad.is Becker, Tânia Dobrachinsk, 
Solange Golle, Rosane Becker, Sandra 
Dobrachinski, Evanisa Becker e Rosimeri 
dos Santos. 

Rosane Hutra, Lizette Klahr, Ja­
queline Perschke, Lorizane Shildt, Silvana 
Ledermann, Ivana Ledermann, Marelise 
Bigolin, Maria Mattner, Lurdes Leder-
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mann e Paulina Shimanoski participaram 
do curso realizado em Linha 8 Floresta. 

INFORMAÇÕES SOBRE O CTC 
No núcleo de Salto o curso foi de­

senvolvido com a orientação da estagiária 
de Técnicas Domésticas, Lisiane A. da Sil­
va e coordenação da comunicadora Rosa­
ni Maria Ottonelli -O encerramento acon­
teceu no dia 14 de junho, no Salão Co­
munitário do Salto e contou com a parti­
cipação dos núcleos de SaltinhÓ, São Va­
lentim e Rincão dos Pinheiros. Uma expo­
sição dos trabalhos e uma palestra sobre o 
Centro de Treinamento da Cotrijuí a car­
go do Diretor Agrotécnico, Renato Bor­
ges de Medeiros e do agrônomo coordena­
dor de pesquisa e extensão, Roberto Car­
bonera, marcaram o encerramento do cur­
so. Atividades na área de pesquisa desen­
volvida no CTC, história da agricultura, 
importância da diversificação agrícola e 
importância da pesquisa na área agrícola, 
foram os assuntos abordados durante a 
palestra. Antes da confraternização, o 
pessoal falou um pouco sobre o plebis­
cito, desfazendo as últimas dúvidas e 
ainda discutiu um assunto que de uns 
tempos para cá vem sendo levantado em 
quase tudo quanto é reuni.ão: a participa­
ção da mulher. 

O curso de pintura em tecido no 
núcleo de Salto contou com a participa­
ção de Beatriz da Silva, Bemadete Bonfa­
da, Dalila Kapper, Eliane Bigolin, Eunice 
Lorenzoni, Glaci Lenna, Isabel Aozan, 
Isira Rita, Lionira Maria Padoin, Loreci 
Cerv, Lurdes Trevisan, Nelsi Cerv, Soeli 
Kramer, Zebina Lenna, Lorena Aozan, 
E/diva Chitolina, Lisane Cervi, Lires Ca­
sa/1' Rosimeri Cossetim, Maria Eliane 
Cossetim, C/eci Gal/~ e Solange Bonfada. ..• Salto aconteceu com uma mostra dos trabalhos realizados durante as aulas práticas 
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HORTALIÇAS 
DIVERSAS 

O clima nos últimos 
dias, apesar das frequentes 
chuvas, tem dado condi­
ções para a recuperação 
das hortas. A ocorrência 
de muitos dias nublados 
favorece as operações de 
semeadura e transplante, 
havendo pegamento total 
das mudas. 

O mês de julho e 
-.agosto são recomendados 
para efetuar semeadura de 
Repolho, Couve manteiga, 
Rabanete, Rúcula e Alfa­
ce. O repolho semeado 
nesta época será colhido a 
partir de outubro/novem­
bro, época em que pode 
haver falta de outras horta­
! iças, por isso é importante 
se prevenir e semar agora. 

CEBOLA 
A cebola está agora 

praticamente toda trans­
plantada e o desenvolvi­
mento é satisfatório. Al­
guns produtores optaram 
pela prática de plantar a 
semente de cebola direta­
mente no local definitivo. 
Portanto, sem fazer trans­
plante. Também nestas 
áreas o desenvolvimento é 
bom. 

As fortes chuvas le­
varam em parte os adubos • 
aplicados nas lavouras de 
cebola, pelo que se reco­
menda a aplicação de 5 
gramas por metro quadra­
do de Sulfato de Amônio, 
para acelerar o crescimen­
to das plantas. 

o 
COTRIEXPORT -

CORRETORA DE 
SEGUROS LTDA. 

Representa tranquilidade contra 
as incertezas do dia-a-dia 

Em ljuí: Rua das Chácaras 1513 
fone: 332-3765 ou 332-2400 
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A lavoura do mês 

LENTILHA 
A situação geral das 

lavouras de lentilha é boa. 
O vigor em algumas áreas 
é deficiente, o que é conse­
quência das fortes chuvas 
e pouca insolação. Alguns 
associados têm procurado 
orientação para aplicação 
de nitrogênio (uréia) em 
suas lavouras. Esta prática 
não é recomendada, pois 
faz as plantas crescerem 
demasiadamente, facilitan­
do mais tarde o acama­
mento e assim diminuindo 
a produção. 

Em relação às molés­
tias, até o presente não se 
tem observado a ocorrên­
cia. Ê importante, porém, 
ficar atento e debater com 
o Departamento Agrotéc­
n ico as dúvidas de campo. 

ERVILHA 
A ervilha destinada a 

colhei ta de vagens verdes 
já se encontra nesta época 
em fase adiantada de de­
senvolvimento, estando al­
gumas em início de flores­
cimento e a sua evolução é 
boa. 

As ervilhas destinadas 
a colheita de grãos secos e, 
neste caso, normalmente 
cultivada sem envaramen­
to, ainda estão ern fos 
mais inicial, ou seja, em 
crescimento. 

As doenças da ervi­
lha, que se caracterizam 
por manchas brancas nas 
folhas, não têm ocorrido 
neste ano. E sempre há a 
esperança de que se possa 
obter uma · boa produção 
sem precisar usar defensi­
vos para manter a expecta­
tiva de resultado. 

ALHO 
As chuvas intensas 

que têm ocorrido no pe­
ríodo, logo após a semea­
dura, quando ainda o solo 
estava recém preparado, 
resultaram na formação de 
uma crosta superficial en­
durecida. Esta camada di-

minui o arejamento do so­
lo e as plantas param de 
crescer, ficando com as fo­
lhas amareladas. Para se 
resolver esta situação, capi­
na-se a área ou passa-se um 
sulcador ou outro equipa­
mento que quebre esta 
crosta. 

Até o presente mo­
mento não se tem verifica­
do a ocorrência de doenças 
ou pragas, mas o produtor 
deve estar atento para que, 
quando notar o início de 
algum problema, entrar em 
contato com o Departa­
mento Agrotécnico para 
melhor encaminhar a solu­
ção do problema. 

BATATA 
Os bons resultados, 

tanto a nível de pesquisa 
como em propriedades da 
região, das batatas de boa 
qualidade, leva a Coopera­
tiva a distribuir exclusiva­
mente sementes de reco­
nhecida qualidade. Em 
anos anteriores, alertava-se 
os associados que o produ­
to distribuído não tinha 
garantia de qualidade e po­
deria estar contaminado de 
doenças. E a partir deste 

QUADRO DE EPOCAS DE SEMEADURA/VARIEDADES/AREA 
-

Janeiro Fe\·ereiro Março Abril Maio Junh o Julho Agosto Setembro 

J2m2 12 m2 
Coração de Matzukasc. Repolho Boi e Oiumbinho 
Matzukase 

12m2 12 m2 
Couve 

Manteiga Manteiga 

4 m2 4m2 4m2 4m2 4m2 
Saxa, 'Saxa, Saxa, Saxa, Saxa , 

Rabanete Redondo Redondo Redondo Redondo Redondo 
vennelho vennelho vermelho vennelho vermelho 

6m2 6m2 6 m2 
Rúcula 

Cultivada Cultivada Cultivada 

18m2 18m2 
Cenoura Nantes Kuroda 

12 m2 12m2 12m2 12m2 12m:! 
Kagraner e Boston Boston Boston Kagraner e 

Alface Maravilha Branca e Branca e Branca e Maravilha 
verão Iwriha Mai Rainha Mai Rainha Mai vc:rlo 

18m2 18m2 
Beterraba Tall Top Tall Top 

50 plantas 50 plantas 
Tomate 

Yokota Kada, P. Gig. 

50 plantas 50 plantas 
Pepino Wisconzin Wisconzin 

2.000 plantas 2.000 plantas 

Cebola Baia Baia 
Periforme Pcriforme 

/------
ano se procurará dispor de 
sementes pelas quais haja 
um efetivo conhecimento 
de sua origem. Estas se­
mentes serão bem mais ca­
ras que as comuns, mas a 
sua capacidade produtiva 
compensará esta diferença. 
A partir de agora os inte­
ressados podem manter 
contato com o Departa­
mento Agrotécnico para 
maiores informações sobre 
estas cultivares e sua multi­
plicação na propriedade. 

RECOIIEIJAÇÕES 
A abóbora é um pro­

duto de muita utilidade 
na propriedade rural, por 
isso já agora faça contato 
com a cooperativa, solici­
tando sementes para ter 
disponível na época certa. 

Para podar árvores 
frutíferas, procure infor­
mações na cooperativa ou, 
de preferência, participe 
dos treinamentos desta 
prática na semana especial 
de fruticultura. As árvores 
mal conduzidas dificilmen­
te terão os resultados espe­
rados. 

Revise suas colmeias 
de abelhas e verifique tam­
bém se elas ainda têm ali­
mento para resistir aos dias 
frios. Caso contrário, 
providencie, para que não 
venham a morrer de fome. 

Os meses de julho e 
agosto são favoráveis ao 
plantio de eucalipto, e a 
Cooperativa tem mudas 
disponíveis. 

Outubro '.'\ O\l!~hro Deum 1lTO 

1: m: 
\fa ut.:kd, e. 
Clmmo,nho 

-+m2 
s a.,a. 
Red ondo 
vermelh o 

6 m2 
Cultivada 

, 
1 

l~ m2 
Kagraner • 
Maravilha 
,·c:rão 

50 pi. 
Ginca 

COLHEITA DO M~S: (para quem segue as sugestões do plantio do quadro acima): Rabanete, Rucula, Alface, Cenoura, Repolho e Beterraba. 
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Data marcada: 21 de agosto 

O ano do 
plebiscito 

Está de­
finida a da-
ta para rea­
lização do 
plebiscito 

sobre a Estrutura do Poder. No dia 21 
de agosto, uma terça-feira, todos os as­
sociados que entregaram sua produçã'o à 
Cotrijuí, no ano passado, poderão dizer se 
aprovam ou nã'o o sistema que criou a fi­
gura do representante. Esta estrutura, em 
experiência nos últimos anos, estará ago­
ra sendo submetida à prova, para que, de 
acordo com a decisão da maioria, seja ou 
n[o incluída nos estatutos da Cooperati-

E a partir da nova Estrutura do Po­
der, caso a aprovação aconteça, que se­
rão definidas várias normas referentes à 
participação do associado na vida da Coo­
perativa (veja o Cotrijornal de maio). Va­
le lembrar que a manutenção ou nlro da 
figura do representante é apenas um as­
pecto do que estará sendo submetido à 
consulta do quadro social. O sistema é 
bem mais amplo, e trata, entre outras coi­
sas, da participação de associados e repre­
sentantes em assembléias e eleições na Co­
triju í. 

Associados poderão votar na unidade ou em seus núcleos 

A votação do dia 21 de agosto irá 
movimentar muita gente, entre associa­
dos. funcionários da Cooperativa e repre­
sentantes de outros órgãos e entidades. O 
plebiscito despertou inclusive a atenção 
do INCRA (Instituto Nacional de Coloni­

zação e Reforma Agrária), que enviará, de 
Brasília, representantes para acompanhar 
a votação. Está previsto que cada unida­
de, das regionais Pioneira, Dom Pedrito e 
Mato Grosso do Sul, terá urnas fixas, das 
8 às 18 horas, para receber os votos. 

Além destas urnas fixas, outras ur­
nas volantes percorrerão localidades do 
interior, de acordo com um roteiro que 
está em elaboração e será publicado na 
próxima edição do Cotrijornal. Cada uma 
das urnas fixas terá como mesários no m í­
nimo três associados, além de um funcio­
nário, que acompanharão também a apu­
ração. O escrutínio acontecerá logo após 
o encerramento da votação, nas unidades, 
e depois os resultados serão encaminha­
dos à comissão central, em ljuí. 

Essa comissão será integrada pôr as­
sociados, um representante do INCRA, 
um representante da Ocergs (Organização 
das Cooperativas do Rio Grande do Sul), 
e mais representantes de sindicatos e asso­
ciações ligadas ao setor. Conhecidos os re­
sultados, e se a maioria tiver optado pela 
manutenção da Estrutura do Poder, ser~ 

A mulher terã direito a voto, 
se o marido não puder participar 

então marcada a data de uma assembléia 
extraordinária, para que seja formalizada 
esta decisão. Depois disso, a Cooperativa 
passa a contar com novos estatutos. 

"SIM" OU "NÃO" 

Através do plebiscito, a decislro se­
rá a mais democrática possível, pois a pa­
lavra final fica com a maioria dos associa­
dos. Esta forma de consultas às bases, co­
mo se diz, é usada há muito tempo. Vem 
desde a Roma antiga, antes de Cristo, 
quando as leis eram aprovadas ou n:ro pe­
lo povo. Os plebiscitos já foram usados 
para que a população se marufestasse so­
bre questões políticas, como mudanças 
numa forma de regime, ou sobre a adoç:ro 
de medidas bastante polêmicas, como a 
liberação do aborto. 

Desta vez, o associado da Cotrijuí 
irá dizer se prefere ou não a Estrutura do 
Poder que a Cooperativa implantou com 
pioneirismo no Estado, na tentativa de 
ampliar a participação do produtor, de 
democratizar suas decisões Na cédula que 
receberá do mesário, o associado terá ape­
nas duas opções, o "sim" ou o "n:Jo", 
pois um plebiscito é feito para que 
alguém se manifeste contra ou a favor 
de uma determinada proposta 

Respostas para as dúvidas do produtor 
O associado continua fazendo inda­

gações, em tomo do plebiscito, e aos pou­
cos estas dúvidas vão sendo esclarecidas. 
O Departamento de Comunicação e Edu­
cação da Regional Pioneira reuniu algu­
mas dessas perguntas, que são respondi­
das abaixo, e que certamente irão con­
tribuir para que o produtor se sinta mais 
à vontade na hora de decidir: 

Como surgiu a idéia de se realizar o 
plebiscito neste ano? 

Quando se implantou na Cotrijuí a 
Estrutura do Poder, entre 77 e 79, com as 
normas que tratam da função do repre­
sentante, a forma de realização das assem­
bléias e a eleição dos representantes e da 
diretoria, já se previu que esta Estrutura 
do Poder deveria funcionar como expe­
riência e ser depois submetida a plebisci­
to, em 1984. Estas normas for(JJn defini­
das depois de uma ampla discussão entre 
os associados e em seminários, em toda a 
área de ação da Cooperativa, com a parti­
cipação de lideranças dos núcleos. 

O que estarã sendo aprovado com o 
plebiscito? 

Seroo aprovadas, se assim o associa­
do decidir, a forma de realização das as­
sembléias, a eleição da diretoria, a forma 
de participação do representante e a elei­
ção do representante e, enfim, a estrutura 
dos núcleos e suas lideranças. As assem­
bléias ordinárias de três em três anos, por 
exemplo, não acontecerão sob um único 
teto, num único local Haverá umas circu­
lando em toda a área de ação, quando o as­
sociado poderá fazer uso do voto secreto 
para eleger os dirigentes da Cooperativa. 
O mesmo procedimento, com consulta 
aos associados, será adotado quando con9-
tar da ordem do dia os assuntos desmem­
bramento, fusão ou incorporação, mudan­
ças de objetivos ou dissolução voluntária 

da sociedade Já nas assembléias ordinir 
rias de fim de ano, para apreciação do 
balanço, somente o representante irá vo­
tar, o que não impede que associados e 
familiares participem Essa assembléia 
será realizada no núcleo, apenas num lo­
ca, como já vem, aliás, oco"endo. Com 
a Est1!U.tura, se mantém o representante 
eleito por cada 150 associados, e se for­
talece o núcleo, a comunidade organizada 
com suas lideranças, associados e familia­
res. Essas lideranças, que são os represen­
tantes e também os integrantes dos conse­
lhos, de produtores, fonnam o "grande 
conselhão •: 

Por que se criou esta Estrutura do 
Poder na Cotriju f? 

Com o crescimento do quadro so­
cial, na Região Pioneira, e depois com as 
incorporações, a partir de 19 77, das áreas 
de Dom Pedrito e Mato Grosso do su, fi­
cou quase impossível para o associado 
acompanhar mais de perto o dia-a-dia da 
Cotrijuí. Já em 1974 havia queixas de 
produtores, quanto à forma de realização 
das assembléias, com muita gente não se 
sentindo em condições de decidir na ba­
se do "senta-levanta'~ Os assuntos não 
eram discutidos como deveriam ser, e so­
mente as pessoas com maior facilidade de 
expressão terminavam falando. Além dis­
so, havia o problema das distâncias, e até 
a impossibilidade de se reunir tanta gen­
te num único local 

Qual a importãncia da Estrutura do 
Poder para os associados e para a Cotriju r 
como um todo? 

Para o quadro social, ela ainda é a 
melhor fonna de se oportunizar discus­
sões e, a partir daí, dar condições para 
que se definam os rumos a serem segui­
dos pela Cooperativa. Com a incorpora­
ção ao Estatuto, essa forma de organiza-

ção do quadro social estará garantindo 
estatutariamente a participação do pro­
dutor na Cooperativa. A isso poderíamos 
chamar de gestão democrática. Para a 
Cotrijuí como um todo, esta é a forma 
mais viável de se fazer uma consulta 
rápida aos associados de toda a área de 
ação, obtendo-se a participação efetiva de 
uma parcela representativa desses associtr 
dos. As decisões tomadas após as discus­
sões em reuniões de núcleos e com os re­
presentantes passam a dar maior legitimi­
dade às decisões e a própria instituição 
cooperativa. Assim, os representantes 
assumem também, de certa forma, o 
papel de fiscalizador junto ao Conselho 
Fiscal 

Quais os outros benefícios da Estru­
tura do Poder? 

Todos esse processo, com maior 
participação e de agilização nas decisões, 
repercute também numa maior eficiên­
cia empresarial A Cotrijuí ocupa hoje no 
Estado a 4'1 posição, entre as empresas 
com maior faturamento, e precisa de uma 
estrutura organizacional sólida, tanto a 
nível de quadro sócia/ como funciona/­
administrativo. A gestão democrática as­
segura legitimidade aos atos de quem diri­
ge, e faz ao mesmo tempo com que todos, 
de alguma forma, sejam responsáveis pela 
instituição, desde os associados e funcio­
nários, até a diretoria executiva. 

E se a Estrutura do Poder nã'o for 
aprovada? 

Se isso ocorrer, as assembléias volta­
rão a ser na basé do "senta-levanta", 
como acontecia antes. A escolha dos diri­
gentes, a aprovação de contas, desmem­
bramentos, incorporação, fusão, dissolu­
ção da Cooperativa e outros assuntos pa9-
sarão a ser examinados num único local 
É claro que, neste caso, certamente só 

irão participar das assembléias, em funçtlo 
das longas distâncias, os associados que 
residam próximo da sede Também deixa­
rá de existir a figura do representante e, 
em conseqüência, desaparece a discussão 
da ordem do dia da assembléia junto aos 
núcleos. Se a Estrutura do Poder não for 
aprovada, o quadro social deverá, no pró­
ximo ano, voltar a discutir ou(""a forma de 
participar efetivamente da Cooperativa, 
como desejam os associados. 

Quem poderã votar, quando do ple­
biscito? 

O voto é assegurado ao associado 
que tenha entregue a produção no último 
exercicio, ou seja, até 31 de dezembro de 
83. Também podem votar os novos asso­
ciados, que tenham ingressado de janeiro 
a junho 1984, e que tenham entregue pro­
dução nesse período. Pelas nonnas da 
Estrutura do Poder, ainda em experiên­
cia, a esposa pode votar, no lugar do mari­
do, e isso pode acontecer quando do ple­
biscito. Mas não se sabe ainda se este di­
reito irá constar dos estatutos, para outras 
votações que venham a acontecer. Acon­
tece que há uma lei a nível de sistema 
cooperativista, que não permite ao asso­
ciado delegar o direito de voto a outra 
pessoa, mesmo que seja a esposa ou par­
ceiro. Mas o novo Código Civi' que será 
apreciado pelo Congresso, prevê a co-che­
fia da família, ampliando os direitos da 
mulher, e se for aprovado certamente este 
obstáculo deixará de existir. 

O que o associado precisa ter em 
mãos para votar? 

Ele deve levar sua carteira de sócio 
da Cotriju í, que funciona também como 
uma espécie de "título eleitoral" na Coo­
perativa. Se a esposa do produtor for vo­
tar em seu lugar, também ela deve levar 
a carteirinha do marido. 

--------. 
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Onde ela existe? 
A água existe em toda parte 
No céu e na terra 
Nas plantas e nos animais 
E, é claro, nos riachos, nos rios, nos 
lagos, mares e oceanos. 

Como ela pode existir? 
A água pode ser I íquida, como a 
que escorre da torneira 

A água 
A ãgua pode ser sólida, quando faz 
muito frio e ela se transforma em 
gelo. 
Quando a gente esquenta a água, 
aquilo que sobe no ar, vindo de 
dentro da panela, é um gâs. Ela é 
formada de gatinhas, tantas, que 
nem dá para contar. 
Ê o VaP?!;. 

Quando ela existe? 
Por toda a parte e todo o tempo, a 
água está se evaporando. Quando o 
vapor d'ãgua sobe no ar, mas fica 
perto da terra, ele se chama neblina. 
Quando o vapor d'água sobe muito 
alto, no céu, vai formar as nuvens. 
As nuvens são empurradas pelo 
vento. Quando elas são muitas e 
estão juntas, o céu fica cinzento. 
Então, quase sempre, as nuvens 
esfriam e a água que estava nelas 
cai, em gotas. 
Ê a chuva. 
Se faz muito frio, cai geada ou 
neve. Quando chove, uma parte da 
chuva fica sobre a terra, enquanto 
uma outra parte entra na terra. 
A água que entra na terra vai se 
acumulando e forma uma nascente. 
As nascentes são como torneiras, 
sempre abertas. 
A água que vem da terra e das 
nascentes forma os riachos. Quando 
os riachos vão se encontrando, as 
águas vão correndo juntas e então 
formam um rio. 
Existem grandes rios que levam a 
água aos mares e oceanos. 

Por quê existe? 
A água da chuva, das nascentes, ?ªs 

Infantil 

correntes e dos riachos é uma água 
natural, pura. 
Mas às vezes acontece que são 
lançados na água certos produtos 
que não têm nada o que fazer ali e a 
água fica poluída. As plantas 
precisam de água para viver. 
Os animais também. Tanto os 

.animais que vivem dentro d'água, 
como os que vivem na terra. 
Você e eu, nós, temos que beber 
água todo o dia. 
E nós precisamos das plantas e dos 
animais para viver. 
Todos os seres vivos, plantas e 
animais, contém muita água: não 
existe vida sem água. 



O ialo que enganou o pato 

Era uma vez um galo, ele se chamava Gansolino. Ele adorava enganar 
os outros. Um dia ele enxergou o pato e pensou: 

- Vou enganar esse pato! 
No outro dia, ele encontrou o pato e falou: 
- Vai fazer alguma coisa, seu pato? 
O pato respondeu: 
- Não, nio vou fazer nada, por quê? 
O galo falou: 
- Ê que nós poderíamos ir até o lago tomar banho. 
O pato respondeu: 
- Boa idéia! 
Antes do galo falar para o pato para irem ao lago, ele tinha colocado lá 

no lago um jacaré. O galo tinha feito uma proposta ao jacaré. O galo pagava 
ao jacaré para ir por baixo d'água e levar o pato ao outro lado do lago. 

Chegaram no lago e o jacaré fez como o galo lhe pediu. 
E o golpe aplicado. 
O galo deu tanta risada do pato que quase caiu dentro do lago. 
Esta história foi criada pela garota Alana Sallet Diniz - 9 anos. Ela es­

tuda na Escola Estadual de 1° Grau Cecília Meireles - Coronel Bicaco -
RS. 

Agradecemos a colaboração e cumprimentamos a professora Maria 
Milezarek pelo incentivo aos alunos, na criação de histórias. 

Parabéns! Continuem escrevendo. 

Como podemos limpar a águ 

Relato coletivo, da experiência - 2ª série -
Professora Solange Rufino - EFA- junho de 1984 

Hoje, nós da 2ª série, construímos um filtro porque 
estamos estudando maneiras de filtrar a água. 

Nosso filtro foi feito com um tubo de plástico, ro­
cha, canudinho, algodão, areia, cascalho grosso e fino e 
carvão moído. 

A professora cortou o fundo do frasco, colou uma 
rolha com um canudinho dentro. 

O Artur trouxe cascalho grosso e fino, a Carolina e a 
Lismara trouxeram frascos, o Jocel ito e a Jalusa trouxe­
ram carvão, o Cristiano trouxe a rolha, a Tia Cida deu o 
canudinho. A professoraSolange trouxe o algodão. 

Montamos nosso filtro assim: 
Primeiro colocamos uma camada de algodão, depois 

Vocês já viram um depósito d'água que está sobre 
uma torre? Por que são tão fortes? Para que servem? Por 
que os necessitamos? Quem os usa? 

Abra uma torneira e veja, que a água sai rápido. Se 
você abrir a tampa de uma cisterna ou caixa d'água vai 
observar que existe água dentro dela. 

De onde vem toda esta água? 
Qnje está localizado o depósito de água de nossa ci­

dade? 
Você sabia que existem muitos canos que saem do 

depósito e vão para as casas, edifícios e armazéns. 
Mas ... de onde vem a água que está no depósito? 
A chuva, os lagos e rios são fontes de abastecimento 

de água. 
Agora que vocês já sabem que existem os depósitos 

de água e a forma como ela chega às torneiras, peça ao pa­
pai e a mamãe ou a professora para realizar uma excursão 
a um depósito elevado de água e a uma estação de trata­
mento de águas. Você vai conhecer muitas coisas interes­
santes. 

Façam também uma pequena visita até as redonde­
zas da escola para conhecer outros depósitos de água. Ver 
as torneiras, os canos subterrâneos, o registro e o conta­
dor. 

o que é, o que é? 
1 - O que o assoalho disse para a mesa? 
2 - O que caminha,, caminha e vai perdendo as 
tripas? 
3 - Quem compra não usa, quem usa não vê, 
quem vê não quer usar? 
4 - O que é cheio de buracos, mas segura muita 
água? 
5 - O que é feito para andar mas não anda? 
6- O que falta nu ma casa para formar um casal? 
7 - O que começa com "c" e termina com "u" e 
as vezes está sujo? 
Resposta página 4 
Colaboração da garota Rosane Arenhart - Au­
gusto Pestana 

o cascalho g 
do. 

A primei 
que o Paulo 
trada várias 
ficando cada 
saído mais li 
pois ela pre 

Observ 
sem dificul 

este processo 
germes, por i 
cloro para ma 
aquela que e 
dos especiais 

Você vai 
pela força da 
bir. 

São 
São 
que 
que 
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está suja? 
, areia e, por último o carvão moí-

1ue filtramos foi uma água barrenta 
to trouxeram. A água foi sendo fil­

r udemos observar que a água foi 
clara e limpa. Apesar da água ter 
mos que não podemos tomá-la, 

lhor filtrada e tratada. 
lunos observaram que a água saiu 

nudo, porém a maior parte do 
tido no filtro. 
ias de purificação de água, se usa 

ão. A água filtrada pode conter 
liciona uma pequena quantidade de 

mo sabem, a água potável, isto é, 
ndições de ser bebida, existe cuida­

i o deve ser desperdiçada. 

4 
.. ~ ........ _........ ~ 
~~ rt'\o ... • ' 
., 

rneira? 
mbém que a água do depósito sai, 
e. A água desce, mas não pode su-

tristonhas 
ninhos Fidene. Vol 1°) 
rrem tristonhas 

Não se vê nem água limpa, 
nem peixinho a deslizar, 
não se vê a borboleta 
em suas faces pousar 

ujas e mortas, 
ontaminadas, 
nam todo homem, 
a passarada 

/'.água 
1 -- Ciclo da água . 
Os cientistas estimam, que 97% da água-da terra 

está contida nos oceanos como água salgada. A água 
doce, contida nos rios e lagos corre em direção aos 
oceanos e representa apenas 3% do suprimento de 
água do glebo. 

De toda a água doce do planeta, 75% está arma­
zenada como camadas de gelo ou como geleiras. Lo­
go, os oceanos contêm 97% da água do planeta, o ge­
lo contém mais de 2% e menos de 1 % é a quantidade 
de água doce disponível. Onde está essa água dispo­
nível? Uma boa parte está no solo, preenchendo os 
poros entre os grãos de terra. A atmosfera também 
contém certa quantidade de água doce no estado ga­
soso. A atmosfera com suas nuvens é importantíssi­
ma, pois mantém a circulação de água sobre a Terra. 
Nos organismos vivos vegetais e animais está armaze­
nada, ainda, outra parte daquele 1% de água doce 
disponível. No seu próprio organismo, 60% do peso 
é representado por água. 

As plantas necessitam de uma quantidade de 
água muito maior do que~ produzida na fotossínte­
se, por elas mesmas. São necessários 750 litros de 
água para produzir 2 quilos de arroz seco. 

Um hectare de plantação pode eliminar, como 
vapor, 40 toneladas de água por ano. As moléculas 
de vapor d'água na atmosfera, unem-se formando go­
tas ou cristais de gelo, que podem cair como alguma 
forma de precipitação: neblina, garoa, chuva, neve, 
sereno, etc. Essa precipitação pode infiltrar-se, no 
solo ou escoar superficialmente. A precipitação que 
atinge o solo e nele se infiltra tende a penetrar até al­
cançar a camada de rocha impermeável. Aí será for­
mado o lençol subterrâneo ou lençol freático. A 
água que não se infiltra, que permanece na superfí­
cie do solo ou sobre vegetação, assim como a água 
de rios, lagos e oceanos, evapora, retornando para a 
atmosfera e constituindo as nuvens. 

Talvez algumas moléculas de água que saíram 
de seu chuveiro hoje, tenham feito parte, outrora, 
das águas do Amazonas. 

A reciclagem de água na atmosfera é rápida: a 
atmosfera nunca retém mais do que um suprimento 
de chuvas para 1 O a 11 dias. 

2 -- A água e os seres vivos 
A água é essencial para todas as formas de vida. 

O modo de vida terrestre evoluí em concordância 
com as estratégias de obtê-la e conservá-la. Os ani­
mais terrestres ganham água e solutos de três manei­
ras: bebendo, comendo e produzindo água a partir 
dos ai imentos. 

Tan-to o excesso como a insuficiência de umida­
de podem ser prejudiciais ao organismo. Plantas ter­
restres sujeitas a submersão prolongada, particular­
mente durante a estação de crescimento, morrerão 
por falta de oxigêncio para as raízes. 

Poluiçâ'o da água e a vida aquática 
Os agentes poluentes do meio aquático são inú­

meros. A água pode ser contaminada por fertilizan­
tes, praguicidas, incluindo inseticidas e fungicidas, 
entre outros. Os detergentes também causam as ca­
madas de espuma que aparecem muitas vezes sobre 
os cursos de água, as quais impedem as trocas de oxi­
gênio entre a água e a atmosfera. Essas densas cama­
das de espuma impedem, também, a penetração de 
luz privando assim as plantas aquáticas da realização 
da fotossíntese. 

3 - O excesso de água para os seres vivos. 
A minhoca, é um organismo com proteção in­

completa contra a evaporação. Ela é sempre encon­
trada em locais com ar bastante úmido. VocA já deve 
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ter se perguntado por que minhocas mortas são mais 
frequentemente encontradas no chão dos jardins, 
após as chuvas. Se elas necessitam de umidade, por­
que morrem quando chove muito? 

As minhocas são conhecidas por sua ação bené­
fica na aeração do solo. Alimentando-se dos grânulos 
e de matéria organica do solo, fazem galerias e túneis 
que vão sendo preenchidos por ar. Quando as chuvas 
são intensas ou de grande duração, esses túneis ficam 
cheios de água e a minhoca, para não morrer afoga­
da, é obrigada a ir para a superfície. Terminada as 
chuvas, o ar perde a umidade e a minhoca, se não re­
tornar a tempo ao interior do solo, é vitimada pela 
perda de água e morrer. 

4 - Pesquisando água nos alimentos 
a) Material: tubo de ensaio, lamparina a álcool, 

grãos de feijão, grãos de soja, batata, açúcar, carne, 
maçã, pera, pêssego, etc. 

Procedimento: - Tome um tubo de ensaio lim­
po e bem seco e coloque os grãos de feijão no seu in­
terior, aqueça-o levemente na chama de uma lampa­
rina ou vela. 

- Coloque pedacinhos de batata em outro tubo 
de ensaio (limpo e seco) e aqueça-o levemente. 

- Num terceiro tubo coloque um pouco de 
açúcar e aqueça-o . 

- Repita as experiências usando outros tipos 
de alimentos. 

Obs: - a formação de gotículas de água nas pa­
redes do tubo devem ser observadas e questionada a 
sua procedência. 

- Fazer uma comparação em qual dos alimen­
tos tem mais água. 

b) Material: 500g de carne sem osso, sal, balan­
ça. 

Procedimento: - Pesar a carne para certificar o 
peso 

- Salgar a carne 
- Expor a carne durante 10 dias ao sol a fim· 

de desidratar. 
- A partir da experiência questionar a quanti­

dade de água nos organismos vivos e sua importância 
- Pergunte: O que devemos fazer para não desi­

dratarmos? Através de que meios ingerimos I íqui­
dos? 

- Você pode debater com os c~egas as diver-
sas formas pelas quais ingerimos lf quitfos: 

- tomando água pura 
- tomando sucos de hortaliças 
- ingerindo sopas e chás 
- tomando leite 
- ingerindo ai imentos em geral 

Texto: Emília Barcelos Nascimento - Professora de 
Ciências da EFA 
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Invente 
palavras 

Escreva nos retângulos p~ 
lavras que iniciem com as 
letras da palavra água. 
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Relato de experiência 
Vinicius Medeiros - 07 anos Hoje, os alunos da i8 série, realizaram uma expe­

riência para ver a transformação da água do estado I f­
quido para o gasoso e do gasoso para o líquido e do es­
tado sólido para o líquido. 

Em primeiro lugar a professora colocou uma cha­
leira com água da torneira no fogo. A água começou a 
ferver e se transformar em vapor d' água. Depois a pro­
tessora pegou um pires e deu para as crianças coloca-

rem a mão. O pires estava seco. Em seguida a professo­
ra colocou o pires em cima do bico da chaleira. Apare­
ceram gotinhas de água no pires. Depois foi colocado 
gelo no sol e vimos o gelo derreter e se transformar em 
água. 

Fomos ao bebedouro da escola e provamos a 
água. Ela não tem cheiro e é incolor. 
Ilustração: Iara Lechat Miola - 7 anos 

Agora invente outras 
palavras com as letras do 
seu nome. 

O que é,o que é? 

Respostas 
1 - Feche as pernas senão 
vejo tudo. 
2 - Agulha com linha. 
3 - Caixão de defunto. 
4- Esponja. 
5- A rua. 
6 - A letra "1" 
7 - A palavra "céu". 

Experimente Faca outra experiência 
' ""' voce rnesino 

co o 

Que acontece quando se adiciona 
sal na água? 
Coloque num copo de água, um 
pouco de sal grosso. 
Da para vê-lo no fundo? 
Mexa a água até o sal desaparecer 
por completo. 
Para onde ele foi? 
Prove a água: está salgada? Por­
tanto, o sal está na água, mas não 
podemos vê-lo. 
Que tal recuperar um pouco do 
sal dissolvido na água? 
Encha uma colher com água sal­
gada e esquente-a numa vela ace­
sa. A água vai desaparecer aos 
poucos e a colher ficará seca. 
Deixe a colher esfriar e observe 
que alguma coisa ficou nela: pro­
ve e veja o que é. 

Faça outra experiência: 
Encha um copo de feijão e depois cubr~os com 
água. 
Dá para ver a água? 
Observe o copo novamente amanhã': será que 
ainda se pode ver a água? 
Será que ela vai ser absorvida pelos feijões? 

---- -
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